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Director : — GESAH RIBEIRO 

MO I 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, mino 1 8 Í 0 0 0 
INTERIOR, nnuo 2 0 $ 0 0 0 
HXTRANOEIRO, a n n o 4f>$000 

P n r j n m c i i t o » i l i m i t a d o 
T e r ç a - f e i r a í> d e m a i o d e 18ÍK5 

P I J B L I C A C O E S : 
ANNUNCIOR, linha 
SUCÇÃO LIVRE, linha 
AVISOS 

I*: i<l»nic i i (<> n ti i n i i l n d o 

RO ré i s 
120 ré i s 
«0(1 ré is 

INTERESSES LOGAES 
Ha longos mezes, mezes (lo angus t ias 

intermináveis p a r a a s famí l ias q u o não 
dispõem do abundan tes r e c u r s o s pe-
cunlarios, quo a caros t l a dos gonoros 
alimentícios rec lama a adopção do mo-
jjil is enérgicas p a r a m i n o r a r a m a si-
tuação alllictiva d a s c lasses menos 
favorecidos da fo r tuna . 

Oi alugueis do casa o o preço da 
carno verdo o dos c o r o e s t o rna ram-se 
por tal modo nnormaos (|iio desequili-
braram a econonra domes t ica das f i 
niilias, desoquilibrio quo lia d o , mais 
ta ilc, alfectar o commorcio o as pro 
pria^ lluanças do l i s t a d o . 

Os funcclonarios públicos, os poquo-
nos empregados i!o commorcio, os opo 
r irios dosos tabolocimeutos industr iues , 
to los aquolles quo tflm minguados sa-
lários, hão do f a t a l m c n t o r e c o r r e r aos 
Bintorfugios do cro.Kt» pa ra so mnn-
terem o ás suas famíl ias . 

A Municipalidade c r u z a os braços 
cmi indilfercnça p e r a n t e a misér ia do 
povo. 

0 governo o s t i d u a l , quo podia in-
torvir poderosanionto p a r a reso lver , 
cm parto, esta crise, não tem cogi tado 
nos meios do a t touual-a . 

Temos convicção s incera do quo a 
inorcia desses podoros públicos rolati-
vamonto a osso ass .unpto é a o u s o -
quoncla do silencio quo a I m p r e n s a tom 
guardado sobro ques tões do t a u t i ma-
gnitude. 

A Gamara Municipal pódo in tervi r 
vlctoriosamonto n i ganancla dos mar-
clnntos o cor tadores e no monopol io 
d is uegooluntos do e -roaos, linp indo 
um preço máximo para a venda 
da carnovordp o obr igando os caipi-
ras que trazom os coroaos pa ra o nos-
H ) mercado, a vender a r e t a l h o , a t é 
c-irtas horas da m a n h ã , esses mesmos 
ceroaes. 

O governo do E s t a l o cont r ibui r ia 
ofllcazinento para a f a r t u r a do nosso 
mercalo, fomentando a p e q u e n a la-
voura nas immodiu; õos da cidade. 

Maravilha os ox t rangol ros a va lo r l sa -
ção absurda dos o r e . i o s , c m u m paiz 
cujo sólo é mais fér t i l quo o de no-
nhuni outro . 

l in t rotanto, são por demais conheci-
das a s causas da vergonhosa importa-
çil» do coroaos p a r a um paiz como 
es 'e . 

A inirulgrnção tem o fim exclusivo 
d) fornecer b raços íi g r a n d e la-
voura o esta, embevecida • especula-
tivaraente n a c u l t u r a e n o nugmen to 1 

dos cafozaes, pouco so prnoccttpa do 
quo faltem ou sobejem os g ê n e r o s ali-
ment cios. 

As colônias agr ícolas do Estado, ou 

Ao mesmo tompo c o n v l n h a docretar 
a supprossão do Imposto p a r a todos os 
p r o lios c u j o aluguel fosso Inferior a 
80$ por moz. Usa» lei oqui ta t ivn , a l -
t amou to pro toa tura das c l a s se s pobres, 
pouco pre jud icar ia os rond imontos mu-
niolpaos, p r l nc ipa lnnn to o roscon lo um 
pouoouhiuho nos impostos dos prodios 
du luxo. 

Havemos do volt ar a o a s s u m p t o quo 
j u l g a i n . s morocer as sya ipa t i i i a s dos 
le i tores quo s e n t e m , como nós , a lguma 
«oniiuiscruçflo p dos dosprotogidos d a 
s j r t e . 

ATRAVEZ DA IMPRENSA - Novo EXPLOSIVO.— O dr . Weis , em 
p regado em u m a fabrica do dynarni to 

; na Al lemanha , Inventou um novo ox 
plosivo composto do uma subs tanc ia 

O Enlato, em a r t igo do fundo, fala gorda , do « i r parducontn, t endo a con 

Unia p e r g u n t a ao acaso : 
— P o r q u e razão os ca t avon tos das 

t o r r e s das e g r e j a s r e p r e s e n t a m sem 
p ro um sjallo c nunca u m a gall inha V 

Pub l i ca remos as r e s p o s t a s quo nos 
e n v i a r e m . 

A r 
J S H Z S S A G S E R 9 
'dacçilo, admin i s t ração e typo-

gruph iu do j o rna l italiano U ilemag-
!im> foram t ranfe r idas d a r u a Elo-
renc io d 'Abrou para a r u a da Hspe-
rançn , n . I V 

A (. 'amara .Municipal d a Piodado pe-
diu a nomeação de um ilclegado do 
hyg iene pa ra a mesma vil la — O sou 
r eque r imen to foi enviado á Director ia 
de Hygiono. 

Vil o ser pos tos a concurso diversos 
olllelos do j u s t i ç a das c o m a r c a s do 
S . Pedro e Lençóos. 

0 BISPO PHILLIPS I5R03K3 
Es to bispo ingloz, q u o m o r r e u lia 

pouco, e ra um homem m u i t o alto, de 
nppareüc ia respe i táve l . P a s s a v a um 
dia por uma rua , i|iiando viu um pe-
q u e n o t en tando debalde c h e g a r a uma 
c a m p a i n h a . Cheio do ca r idade , che-
gou n o o tocou elle, o qua l nílo foi o 
sou espan to quando o pequeno lhe 
disso, d indo-lhe a mão. 

—Agora , de i temos a fuirir I 

Antônio Joaqu im d" S o u z a i luima-
rílos, professor publico d i 1 .» cadeira 
d a vil la do Capão l ionito d o Pa raua 
panoma , solicitou :!H dias do licença, 
com voncimonto, para t r a t a r d i sua 
s a ú d e . O seu requer imento foi indo-
for ido. 

T a m b é m pediu t r in ta d ias de llcen 
ça , pa ra o m e s m o llm, o professor 
publ ico de Si lve i ras , J o s é Antônio de 
P a u l a Santos . O seu r eque r imen to 
foi despachado f a v o r a v e l m e n t e . 

Solicitou-se do dr. s e c r e t a r i o da 
Fazenda que m indo p a g a r á ( 'atuara 
Munlcipi l ilo P i ru t ihyh i a q u a n t i a dr 
1:92*8010. importancia despend ida com 
o t r a t a m e n t o de variolosus. 

E V S o s ó c a 

E s t a cid ide. q u e ostá t e n d o uni des-
envolv imento ex t r ao rd iná r io , possue 
uc tua lmcu tc un i hotel do p r ime i r a or-
dem, que of fereco todas a s cotumodi-

, .. , , . , i dados e magnil lea mesa. li ' seu pre-
m i a aproveitam ao mercado da capital , | ,„.(, , t : u . i ( ) „ hnpor tan to negoc i an t e Car-
poriuo estão longe, não tôm i n e i o s i m o Tal iher t i , quo foi o propr io a de-

! s e n h o r a planta para a cons t rucção do ra.iidos do contmunic ição d i r ec t a com 
8. P.iulo ou são abandonadas pelos co-
lonos. que nílo encont ram nessas colo 
nias os respectivos lotes pe r f e i t amen te 
domareados, as habi tações necessár ias , 
instrumentos, f e r r amon tas o s e m e n t e s 
para a lavoura,anim ies domést icos do 
boas raças, pharmaeia , medico e esc da 
para os filhos, os soeeorros omlla i . 
que o govorno dos l is tados-Unidos da 
America do Nortoo o :r iverno a rgen t ino 
codctoda naçílo q u e t i t acu idado anion 
todo lixar o ex t range l ro no sólo e do 
crear a riqueza nacional ,ol lurooomnbun 
dantemento aos colou is de quo IVirnn, 
e j n i o tempo, os s j u s n n l l u r j s e j n 
datlftos. 

Veja-se a colon a de ih t i i i n . por 
exemplo. Quo liistim ivel Ao uband i i p 
era quo pe rmanec i aqu -lla boa gen to 
níiu grado a boa vontade do engenhe i ro 
quo o governo para l i mandou sem ro 
cursos, como sempre faz . 

A' beira da linha In<l"za. c un > á 
beira da Sorocabana, da do N - r t 1 e da 
Sanei Am i r j o a d i a s passos d i c .pi 
tal.oxtendeni-se enorme» e x t e n s õ e s de 
terras incultas o que poderiam produzir 
sxcellonto trigo, mui toar roz o, n a pa r t e 
•ecca, revolvidas com o nrado o bom 
adubadas, milho, f ijílo, tube reu los , 
hortaliças, e te . 

E o o i i t r t t , p rados n a t u r a e s q u e te-
riam alto valor na Inglat erra , na Suissa 
o mesmo em qualquer naçílo a uer icana . 
excoptuando o nosso perdulár io o hn 
previdente Brasil, poder iam apascen-
tar-se innumoros rebanhos . 

Cora o passar dos nnnos v i r i am os 
pomares e os vinhedos, Industr ias liga-
d s a e. sa pequena lavoura , como os 
tecidos de linlio o do j u t a , a confecção 
de obra» do madeira do vime, e te . 

E todas es tas r iquezas converg i r i am 
para a ca;>it i , t razendo- lio a a b u n -
dância do que tanto carece o povo , 

• « 

A criso dos aluguois aoria suavisa-
da tomporariamonto so a Camara , 
usando lio rigor quo a mora l idade llio 
impõe, fizesse oxpulsar do c e n t r o da 
cidado a quantidade prodigiosa de mu-
lheres do mà vida que in fes tam e s r u a s 
quo doviara do preforoncia s e r liabit i - , 
das polos empr 'gados públicos o do ' 
commorcio. 

editlcio. 
Poil unos liics no ga ran t i r quo o ho-

tel '/'< r'i' trtt é o primeiro estabeleci 
mon to ii 'sto gêne ro um todo o Esta-
do ile 8 . Pau lo . 

P e l a s ec re t a r i a da J u s t i ç a couccde-
r a m - s e as sogii lutes licenças p a r a tra-
t a m e n t o de s a ú d o : 

l ) e dons mezes , ao p r o m o t o r de 
S a n t a Isabel, bacharel Álvaro Ribeiro 
de Pa r i a : 

| )o (1(1 dias. a> bacharel ( labr ie l de 
C a r v a l h o e Si lva, promotor de I lia 
t u b a : 

L)'> dous mezes , ao 2 . " tabel l iüo de 
n o t a s do C i ç a p a v a , Antônio J o s é do 
Sampa io : 

De :li> dias, ao juiz de d i re i to de 
Avaré , bacharel Rodolpho Forroi ra 
dos Santos, p a r a t ru ta r d a s aúde de 
pessoa de sua familia. 

C a m : ) j ' â E c c S e s i a s i â c a 

S. J.m,'ili, lUnikulõvj (.— Provisão 
do d ispensa matr imonial a favor de 
Josó Nunes do Mattos o Praneisca 
Maria de Jesus . 

Mummhhih<). idein pa ra o mesmo 
fim, a favor d E r a u úseo Antônio 
B u e n o o ( lui i l iermina Maria de Jesus . 

S. J o s / ilw Ci iijioa. - Ideni para o 
m e s m o flui, a favor da J o a q u i m José 
da H o s a o Uomithi ldes Maria da Con 
cplç&o. 

Jnbntirnbnl.— Idem do v igá r io on-
commendado dessa parochia, pelo tom-
po de um anuo , em cont inuação , a 
favor do nonego honorár io Nunzlo, 
sace rdo te Italiano. 

Nohhu NIHAOIM <lo O'. Idem para 
o me. in i llm, a favor do p a d r e Joilo 
do P re l t a s Monteiro e Vasconcel los . 

Notlcfii a i r l < > Por", d e S i ro-
caba : 

' N o dia íi do corronto fui encon-
t rado om uma val ia da c h á c a r a do s r . 
Mes-ica o cad ivor do pro to l ioracio 
Mart ins , cm e.stado do a d i a n t a d a do-
composiçflo. 

Hav ia dias que nílo volt&ra a 
casa de sua inS", e u c u j a companh ia 
residi», o que p n toda a p a r t o o pro-
cura 

O infeliz softVId do gota e at t r i lme-
so o sei) fii l joeimento a a s p h y x i a por 
subinoib.lo quando ulii (.^l;iu v i c t ima de 
um desses a t aques . -

d a ca r t a de Gaspa r da Si lvei ra Mar 
t ins , publ icada polo -Anwjn ilrl l'.trh1n, 
n a qual o (Ilustro che fe revoluc ionár io 
dá a en tende r f r a n o a m e u t e q u o tem 
em mi ra o p lano de un i r o Rio-Grnndo 
uo Estado Orienta l om u m a só nacio-
na l idade . 

O Knlinlo c h a m a a Silveira Mar t ins 
do reprobo e diz que o a c o m p a n h e m 
• os brazi lo i ros quo dese jam v e r des-
inembriido d» sua pá t r i a o hero ieo tor-
rllo r lo-grandenso p a r a o ver augo ieu -
t a r o te r r i to r io dos nu tu rae s In imigos 
do Brasi l» . 

Segue-se a Vila P.irbiynrr.t, do 
Fia lho de Almeida, d u a s eoiuoiuus de 
nomeações da g u a r d a nac on il, uma 
co lumna d e deba tes p a r l a m e n t a r e s , 
Nport e um Frayinmto, mui to bem es-1 
cr ipto , «do caderno de Agenor» . 

Nos /VÍÍCOSC Circon, o rodactor , dando ' 
noticia da companhia lyrica, c i t a a 
moio-soprano Ida Rapini com o nomo 
ilo ida Pap in i e oscrovo as s im : >' i 
1 'npU'ur i o t i tulo d a ope ra de Léon- , 
Cavallo l puijlfivri. 

Além do esc rever o plural do a r t i g o I 
i t a l i ano c o m ; / , e s c r eve t ambém com <j | 
a pa lavra ru l imi , como de cos tumo. 

s l s tenc ia do azei to congelado. Só se 
d e r r e t e íi t e m p e r a t u r a de .Kl* contl-
g r idos. N'õo explode pela p e r c u r s l o 
nem pela acç.lo de uma fu i sca . Mis , 
introduziiid i se na n n s s a u n i a ma to r i a 
f r i a , é i m m e d i a t i a det uiaç.õo, q u o pro-
duz pequeno ruído e mui to pouco 
f u m o » . 

A c c r e s c e n t a o / / - i . to 0///ciV(Iqnecsse 
explos ivo t em sido empregai! i com 
um êxi to e n o r m e . 

Por tan to , ngrado ;an i os lei sos bons 
nnarchis tos a inlormaçílo da folha of-
flcl.il e t r a t e m d ' trav.ir r e i a ç i e s com 
o t il sr. Weis , inventor da refer ido 
bomba, que é um w . d i d e i r o aeli ido, 
nos tempo.s quo correm, tílo calamito-
sos. 

(T 1'opul'ir — exul ta , leitor amigo ! 
— t r a z a indefectível car ta do s r . Aris-
t ides . 

O sr . Arist ides ó o p i o nosso de 
cada dia do sisudo a rau to do JMnl 
Sitrm:;/'. 

Aristides, o pirata, o Surcouf , o pa-
t a r a t a . 

O liio-Grtiwlc th> Sul e f't,iciii/-i, dous 
"li" preciso q u e o col lega so convença (pólos oppostos, Jlunalil idc.i e o Dr. 

i que roliunt nunca se escreveu com i ' ' ' " ' ' « ' c ('c ifnraes, outro> 

—Allal i A g r a n d e e Maliomet o seu 
P r o p h e t a I 

Is to dizia u m turco, ao v e n d e r , so-
mo s e n d o de ou ro , umas c o r r e n t e s de 
pochlsbaqus pa ra r e j o j f o s . 

—Vou denunc 'a r - to ú policio, <ji<sc-
' llio u m cavalh dro quo p a s s a v a pelo 
j largo do Aroucho quando o miisul-

Obteria assim a r e s t i t u i ç lo de cen-1 ntuqo ofTeieeia a sua pouco cathol ica 
'«"aros de prédios d • a luguel b i r a to ! ourtv<-s«.l» ( 

Para a parto laboriosa o hones ta da 
OOíaa população. 

do que rolixnt nunca se escreveu com 
II-

No mais . noticias e t e l e g r a m m a s . 

D Corrrio t r az u m a ca r ta (lo s r . 
Campos Sal lcs . l i a do s e r in te ressan-
t í ss ima, porquo foz va r i a s considera-
ç õ e s a respe i to de d ive r sas eotisas. 

O sr. Frivolino, que fa la ao telopho-
nn todos os dias, ocetipa se nesta ul-
t i m a tolephonuda com os dotes phys ieos 
i |e a lguns congress i s tas e discute a »bo-
ilitezu» do cada um. 

Bclla preoccupaçílo essa . com ef le i to , 
do fazer quest: \o dos predicados ex te -
r i o r e s do sr . Álvaro de Carva lho e do 
s r . Rivadavia Corre ia , como so os ho-
m e n s so j u lga s sem pelos seus l indos 
o lhos o nílo pelos seus merec imen tos 
inilivlduues. 

E' a t é menoscaba r a respei tabi l idade 
d o uosso Congresso f aze r de f igur inos , 
l i u iua secçao soil-tliminl lu imoris t ica , o 
s r . R ivadav iae o s r . Alvuro d c C a r v a l h o , 
q u e n a t u r a l m e n t e p re fe rem ser conside-
r ados e encarados ,eomo o devem s -r,se-
g u u d o a posição a que fo ram elevados , 
o nílo como d a n d y s a s suea rad í -, dis-
tmtaudo em eoncursos de belleza qua l 
ilelles é o mais guapo e o mais boni to . 

A pi lhéria valo a pena, quando é es-
pi r i tuosa e s . ' i :quaudo e .poiém, doen t i a 
o lugubre, r idicular isan lo pessoas q o e 
pe la sua respei tabi l idade n.\o pód-'in 

•r a lvo do ta l ridículo, m e r e c ! a m a i s 
• iie-era i' n r e n e i rdiosa c o m p i i x i i. 

No mais . Ilrrliiulii e not ic ius inhas . 

A V l i h i i t r az ehroniea da s e m a n a 
o iliz que a dynami to é u m i d o e n ç a 
c o m o o typli > : 

Mais h o r r o r o s a q u e a lebre am irel la , 
q u e o cholera e ou t ras fa t ies moles t ia-
ile m ui c a r a c t e r o essa quo dou si411 il 
do exis t i r e n t i e í n s na pr imeira noi te 
d e s t e inez». 

Essa •molés t ia , q u e - d m signal do 
ex i s t i r» , é a dynami t e . 

O chrouis tuouviu fa la r em «g i s t r i to» , 
• e n t e ite», • lironebito» e crê que «d,v-
11 imi te , p o n | u o acaba em </e, e tauibeiu 
u m a enft-nnidade. 

No centro da p r imei ra pagina v é u 
u n s versos om q 10 lia uiu p r o n o m e 
mal colloca lo : - P r e s t e s a 1110 in-
v e s t i r . . . -

E depois, ó mest re , o vorbo iiu-cxtir 
n u n c a so usa prononi ina lmente . 

\ p r imei ra noticia d 1 noticiár io de-
c l a r a qua es tá suspenso o t r a f e g o da 
linha fér rea de S . Pau lo a San to A m a -
ro, e o not ieiar is ta u l l l rma que p >r 
isso deixa ile have r o t ranspor te de 
c a r n o verde do m a t a d o u r o de Vil la-
Mar ianua . 

E remota : 
-Como, porém, a t é agora , apeza r de 

iuimii iente o facto, 11 ida so providen-
ciou no sent ido de abas t ece r os açou-

'S, es|i ' r amos pa ra ver o que so 
f a z » . 

P o r mais que se busque, nil 1 se s a b e 
q u o facto é que es tá i iuminentc. 

A llaleia tem sempre desses mysto-
1'los de lingtuigeíii.,, 

Não fa lamos daqnel la phra.':o ; o p o -
r e m o s para vér o quo se faz- , q u e 
o u t r o qua lquer not ieiar is ta , quo soubes-
se escrever , e sc rever ia do segu in te 
m o d o : esperem »s, a ver. et • . 

Não vem a Tfurtr i . 1/ 
Isso ha do s e r a l g u m a cousa : a Pia-

teia ti-ni a lguai desgosto occult 1. E osso 
desgos to ella não o q u e r reve la r a o s 
s e u s le i to res . . . 

A Opinião Xacional tra.i, um pouco 
t a rde , a mensagem do s r . F lor iano 
Pe ixo to , quo occupa quusi toda a pri-
m e i r a pagina. 

Na ul t ima co lumna . vèni um sone to 
do u m jovon poeta, cheio do nostra l -
g ia s» , quo dec la ra a quem o lér quo o 
r i so da sua a m a d a é a sa lvadora 
b a r p a , 

O riso, na sua qua l idade i|ü «iub.<-
t a n t i v o masimUno. devi 1 p ro tes ta r com 
a l g u m a veheiuencia c i in t ia a nietu-
p h o r a e d c c l n r a r pos i t ivamente ao j o v e n 
poe ta , cheio do -nostiTilgius», que ba rca 
s a lvado r a não n u n c a foi o n e m 
j a m a i s será . 

l^uandc muito, po.lcrá ser , em voz do 
b a r c a , barco. 

J á é uma concessão o ooutente-se 
com cila. 

Wu colla^eroção, um cavalheiro , que 
so a s s igna f/01 marujo, doclara quu 
vai f u z e r c o m m ntar ios a umas cousas 
q u e publicou o Jornal f/o Conunficio. 

Ksses comment irios rednzem-so a 
u m a descompos to ra t r e m e n d a 110 s r 
F io r ia l lo e no sr . Custodio José do 
Mel lo . 

Ii}Voi)clyois, invencíveis, e s tes onpo-
s lc iohls tas . 

li ' u m a g e n t o perigosa. 
Nó< a té nos a d m i r a m o s de como e s t á 

a ludo de pé o governo do sr . B e r n a r 
dino de C a m p o s . 

T e r r í v e i s . 

d o n s pólos 
oppostos : l,o>i!/rriibi Ir, u m a al lusáo 
d i s fa rçada ti vida do l'<niular, a quem 
Deus conservo duran te longos nnnos o 
bons, e, alliial. t r es co iumnas c e r r a d a s 
de noticias. 

Bordoada de c é g o , . . 
Em Piracicaba, o cego que t em a placa 

11. 2 d a policia, a r r u m o u umas poucos de 
m u r r a ç a s nas fuças de 11111 indivíduo 
chamado Eugênio, que ficou com as di tas 
fuças em fanlcos. 

As pessoas que assis t i ram á briga, con-
s ide ra ram : 

— O cégo não i r , mas tem m u i t a for-
ça . . . 

Solicitou-se do d r . secretar io da J u s -
tiça o fo rnec imento do ca r tões do in-

j grosso, por in termédio do comman-
dunto ile bombeiros , por oeeasiáo de 
itieeiiiiios, aos engenhei ros da repart i -
ção do Águas o Êxgottos, D u a r t e Car-
I is Eseobar, Álvaro 
Bernard ino Sa lomé de 

de Menezes 
( i ue i roga . 

Segundo r e f e r e o Jornal do Pwo,do 
1'iracicaba, vão muito ad ian tados os 
t raba lhos da ra i le ia daquella cidad ,'. 

Aelia-so quusi prompto todo o pavi-
men to t é r reo do editlcio, que es tá 
sendo const ruído com mui ta solidez. 

As proezas do telegrapho . . 
Os srs . ( i r a n j a & Comp., de Piraei-

caba, enviaram, m dia 1", um telo-
1? an ima com respos ta paga aos srs . 
Zer. enue r llulovv, dosta praça,os q u a ' s 
a té ho je a inda não ro-eberam tal to-
legi . imina, que t r a t a v a do um negocio 
u rgen te , se ;undo sabemos. 

Os te legraphis tas de Piracicaba, afi-
na!, não lazem nada mais do quo imi-
tar os seus coliugas daqui e du todo o 
B r a s i l . . . 

Bollicosos os ga tunos do Pirac icaba. 
A "1 do corrente , al ta noite, entra-

ram n a loja do sr . José Te ixe i ra Meu 
des e munic ia iam-so C0111 vár ios revól-
veres . d iversas pistolas do dous canos 
e u m a s poucas do facas, enchendo as 
a lg iboiras c o m u n s se ten ta mil ré is em 
niekei.s, quo . encon t ra ram n u m a ga-
vo a. 

Pó.le-se dizer que sahi ram mui to ar-
mados. 

Pa r t iu li c i tem para Santos, 110 t rem 
da t a rde , o escr ip tor Olavo li i lae, ro-
da -tor da 1'hltitlr ito llio. 

CARTAS DO PORTO 
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Tem c a u s a d o p ro funda sensação n e s t a 
cidado os t e l e g r a m m a s terror.st .as, d a 
Agencia l l avas , re la t ivos á revolução 
do Rio-Gran Io do Sul. Ou por u n i 
informada, ou por conveniência dos 
inimigos de s sa Republica. 011 por in-
teresso dos j o g a d o r e s da bolsa, o que 
é certo é quo es ta agem-ia nos te 11 t i a - | 
zid 1 noticias a t e r r a d o r a s da revo lução 

0 pr imeiro foi lançado á agua em 
do passado, ti de ti,0d ;) toneladas o 

do 7.200 cava l los . As a •omur ida ; >es 
são A somclhauça das tio 1 '/y /<•. yVr(-
nv» o .1 ínjlilrniz, distinguiu I i-su os 
novos pa |Uotes pela velocid ido q u e 
-e rá s u p e r i o r a de todos dos que possuo 
aque l la om preza. 

—Consta quo par t i rá 110 diu 15 pa> a 
o - s a republica o sr . Domingos Morei-
ra . soe Io da f i rma J i . l o Evongoli.sto 
d 1 S Iva Mattos & (.'., d e s t a praça, e m 
liqu ilação. 

li ta c a - a foi u01a das vle t imas da 
cr i se quo e s t amos a t ravessou lo. 

j — 0 ca ublo ~obre Londres ileoti es 
j tae ionar io 111 co tação da i i i iuln ulti-
• m a ca r ta , com pequenas v i r iautes. 
I Pa ra o papel d > li as l a !) 1 d v llca 
a 4 Ü Í O a vista a i l I I 

I libras tó n s i vcu lido a Ü70/JÕ 1 e 
; u l t imamen te a 1)20 réis do prêmio cai 
j ea la uma. 
I II1 fal ta de vinh n v i rgens . Algum 
i|iio appareee é von lido por preços ex-
orbit-intes, em vista do.- preços cor-
r en t e s dos m e r c a l o s braHdeiros . 

. I l.KXA SDItK GOMES. 
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j <1 í i c j s t h s a t p ^ s 

O o : i i ] > : n i l i 3 : « i ' o m ) i a 

111 l! • n ua repre 
agnonl J'HJHÍ 

(1 s r . Munnllchor, Inventor da ce-
lebre esp ingarda quo tem o seu no-
me, ex t e rnou a sua opinião a respei to 
dos un i formes á prova de bala, re-
cen temente Inventado/-. Nós j á demos 
ha dias noticia a respeito dessa nova 
invenção . Diz o sr. Mannlicher que, 
a j u l g a r pelo quo tom lido, lhe pare-
ce mui to duvidoso o valor do novo 
invento, e c h a m a a at tenção p a r a o 
facto d e que a t é ago ra não foi elle 
examinado por n e n h u m a comiuissão . 
A • exper iências real izadas pelo inven-
tor não pédeni s e r acceitas como con-
c ludentes . Ce inq inn ' 0 , na opinião de 
muitos individuos ('onipotentes, pa reça 
incrivel a duscripção das exporiencias , 
mo t i a n lo n impeiiet iabil idade do novo 
uni forme, mio j u l g a elle impossível 
que so possa descobri r a lguma suhs-
taucia cliinuca [> iradoxii a capaz de 
oppòr g r a n d e res is tência a projoct is 
da ma io r força de pene t r ação . 

O cumulo da r epo r t agem. 
l ' m rrjiiii-tcr do Errinng Trlnjram 

de Neu York, que rendo saber por ex-
periência própria con|o so po r t avam a 
policia o os médicos para c0111 os 
doentes encont rados nas ruas, a t i rou-
se um bello dia ao meio da calçada, 
tingindo se mul te r.wl 

i j eva ram 110 a o hospital onde o fi-
zeram sotTrcr t o r t u r a s . 

Os médicos d iagnost icaram um caso 
de hypnot lsmo hyster ico o começaram 
a bel iscar o desgraçado, a e n t e r r a r 
llio compr idas agu lhas pela carne , 
a q u e i m a r lho a< sol as dos pés . 

t) heróico paciente snpportou tudo 
e, só depois do sabido das m ã o s do 
seus algozes, protes tou no j o n ul con-
tra o corpo medico, pedindo que dalli 
em d ian te iiiso lovasscm aos hospitues 
do N'evv York .s.-não es desgraçados 
que na rua fossem encont rados j a 
mor tos . 

Uma fabrica suis a enviou á expo-
sição do Chicago ;|00 rclo^ qs que ro 
pre-untauí a h is to r ia da rc lo joar la de 
l.íiOO nnnos para cá . 

Na colleeçtto, e n t r e out ros relógios, 
lia 11111 c u j a tijaeliitia está mettl()a 
om u m a caixa de crystnl de rociiá, 
fa lhada o execu t ada pelo avó ile 
João J a c q u c s Rousso.iu. 

I |a a inda nm relqijio a r ahe do 1 .(J7-J, 
da E y é r a , o um relógio de made i ra 
feito á faca por uni ( f rs terrado na Si 

fi Dinrig Offlçial t r a z r, continunçfto 
da mensagem do o t , I-!or!»ao, mau n a o 
t r a z Leitura'1 VIri». 

N o noticiário, q u o é pequenino a pouoo | harin, r o l o j i o qqe lhe yalcu q IjiiJiiltQ. 
E foi q u u n t i ba»(ov p.-)ra on'> o ho-1 in te ressan te , vem uma not icia ,de a r - 1 Na colb cção enconcram-so relógios do 

: momziiiiio so puzosso ao l a r g o taif) r o m b a , que ha de a l e g r a r muito os | todas as épocas, do todos os ectylos 
g r a n i o MgeJrej», soc ia iUta t cá da t e r ra ; o do todos os t amanhos . 

daquclHe list ido, 11 .ticias a g o r a des-
mentidas. A quo mais sen.sa;ão pro 
•luziu r e l a t ava um encontro en t ro as 
forças rebeldes e as forças do giv.-r-
110, t|e.itid j vencedoras a j u d i a s o d :i-
xaudo des tas õoO mor tos no campo 
da batalha. 

Fel izmente que nada disto so deu . 
—Ii;n vagV» ca r regado de a lgodão 

11a es tação da T ra i a , foi e n c o n t r a d a 
unia I jombi com o competen te ra.sti 
llio. Este a lgodão dest inava-se á Com-
panhia Teeidos de Fafe . A policia do-f-
ta ci lado clia 11011 ao commissar ia Io 
vários c a r r e g a d o r e s 1I1 es tação da Al-
fandega, donil i subira o vagão ca r ro 
gado, mas n a d a ponde apura r . 

Ciiamados peri tos para e x a m i n a r e m 
a bomba, es tes dec la ra ram quo pela 
consti tuição delia e dos m u t e r i u e ; 
empregados se des t inava a u m fogue 
to de m a l s ^ d o uma bomba.JJ 

Presume-se quo t ivesso cabido no 
vagão, sabbado do Alleluia, q u a n d o 
doi taram a l g u n s fogue tes 110 rio, e m 
f r en t e á es tação . 

Esto caso, antos do e x a m e dos po 
ritos, fez t a n t o barulho, q n o i t ó s i 
chegou a presumi r que uns incêndios 
quo se (leram 110 algodão não fo ra 11 
occasionados por combustão e spon tâ -
nea, mas s im in tencionalmente p >. 
quem alli ( leitura a bomba. \ 

—No dia ."1 do corrente , ú noite, cor reu 
nesta cidade quo t inha cabido a pon-
to sobro o Vouga, l inha do P o r t o a 
Lisboa, a r r a s t a n d o comsigo o com- 1 
boio-corroio, d 1 manhã . 

Fel izmente es te boato não e r a ab-1 
so lu tamento ve rdade i ro . O machini.-ta 
do refer ido comboio notou olfect iva ) 
mente quo .1 ponte oscil lava desusa-
(lamente, á passagem do comboio, 
facto que p 11'ticipou 11a es tação pró-
xima, Aveiro. Daqui vieram e x a m i n a r 
a ponte, verif icando-se quo u m a das 
longrinas e s t a v a par t ida . 

Procedou-se i inmedia tamento a re 
paros, mas os comboios seguin tes não 
puderam passa r , havendo t r ansbordo 
de passagei ros . Dous dias depois fi-
cou restabelecido o serviço r e g u l a r 
dos comboios. 

A bordo do vapor Hercules, par-
tiu para Lisboa uma comm ssão de 
a rmadores de navios, de-sta praça, p.i 
r a r ep resen ta r ao minis t ro da Muri 
uha cont ra o parecer da commlssão 
nomeada p a r a e laborar o regu lamen 
to do porto do Leixões. 

E.-ta comiuissão j á foi recebida pelo 
sr . Neves Fer re i ra , mas nada rcsol-
vou detl i i i t ivamente. 

—l-.lTectuou se a eleição dum par 
do reino, f icando eleito o dr . Souto 
Rodr.gues, da Universidade. Ignoia-
mos a que polít ica pertenço es te no-
vo par. 

Sabemos q u e foi r egenerador e de-
pois , da e sque rda dymuust icu. 

— O min i s t ro da Fazenda mandou 
s u s t a r a contlscaçáo dos phosphoros a 
quo 1110 re fe r i na ul t ima cor respon-
dência, a té o dia 1:1 do corrente , dia 
(011 que começa a ter execução o res-
pectivo r egu lamen to . 

A par t i r de s t e dia, se rão apprehen-
didas todas a s ca ixas que não tive-
rem o sollo respect ivo. 

— lista s e m a n a t ivemos n a d a ni v 
nos dc duas g r é v o s : a das cos tu re i r a s 
o a dos operai ios tecolões. 

A pr imeira teve por causa não que-
rei eiu se s u j e i t a r aos serões a que as 
quer iam ob r iga r os propr ie tá r ios do 
i t t r l f r onde t r aba lhavam. 

A segunda teve por or igem a exi-
goncia do a u g m e n t o de preço da mão 
do obra. Ce rca de 2000 operár ios 
a b a n d o n a r a m o t r aba lho . 

Em vii t ude da conferência de u m a 
commlssfto doa g rev i s t a s com o go-
vernador civil, a maior par to r e to 
mou o t rabalho. 

Consta-nos quo a lguns Indust r iaes 
e s t ão resolvidos a acceder , ein par te , 
á s reclamações dos operár ios , 

—IilVectiiou-se uma reunião das con-
f ra r i a s o i rmandades desta cidade, 
p a r a accordarem no melhor meio de 
obviar os p re ju ízos de quo es tão sen-
do victimns, pela razão do fundo da-
quel las corporações se r fo rmado p iv 
papeis do g o v e r n o . Resolveu-se no-
m e a r uma comiuissão pari. s e enten-
der com o pre lado diocesano o o depois 
com o governo eiyil. 

—Reuniu a eotuniissão oxocut iva d a 
oxposição colonial a real isar se no Pa-
lácio do Crystnl , sondo approvudos os 
projectos do p rogrnmuia e regula-
men to da m e s m a exposição. 

Este ce r t amen deuominar-se-á Ex-
posição Insular t, Colonial 1 'ortugue-
zu e - n r á inaugurado 110 dia 4 de 
março do p róx imo anno, ô:> cen tená -
rio do infante D . Honriquo, tllho dos la 
cidade, conservando so aber to pelo es-
paço ile iluis tuezj.1. 

Só serão odmi t t idos produetos das 
nossas colonias o ilhas ad jacen tes ou 
quo a ellas se des t inem. 

A recepção dos produetos a expor 
começara desdo quando comecem a 
s e r distribuídos os prc^rarniu. is o as 
clrculares e p ro longar se-á a té III de 
dozeiubro do armo corrente . 

— No mesmo rec in to vai cs tabele-
cer-so uma exposição pe rmanen t e de 
produetos da indus t r i a nacional. 

- - O s empregados <|os correios e t e 
legraphos vão ro;irusont4i' c-oiitra a 111 
torvcnçâo do oiom nto mili tar 110 ser-
viço postal. 

—Deve s e r onvia-lo por estes d ias 
ao Supremo T r i b u n a l de Jus t i ça o a g -
g r a v o in terposto pelo a l v e j a d o de do-
leaa do dr . L rb lno do Fre . tas , no ac 
cordam da Relação quo não deu p :o -
vimouto a o u t r o a g g r a v o da ilofeza 
e m quo aquel le advogado pnijia p.u<1 
sq a i . l i ivaf o processo, 0.11 v i s ' n 
das respostas dos peri tos nomeados 
pela defeza p a r a a ques tão das unaly-
ses toxicologicas. 

Faliecou o gene ra l r e fo rmado D . j — • < ? » 
Polycarpo Lobo, conhecido on t r e a D n r a n f e o mr-a do abril e n t r a r a m 
mill tança, por o »Ptiz-Opral», p i i Q ia • no por to de San tos 9.56*$ imnvgrnu-
hondaitú, I gi a n t e s , sendo 6 .000 i ta l ianos, 1.411 

A Mala Real Ingleza mandou c o n s - ' po r tugnezes , 2 .825 l iespnnhocs, i al-
' letuSes, 2 I s aus t r í acos , õ f r ancozes e 

8 á r a b e s , 

Sabbado tlvomo.s 
sen tação d 1 opera 

\ Mirtin, quo a t t r a h i u g r ando coneur-
1 rencia ao thea t ro , porque todos que-
| r i am vér o bello t rabalho do ac tor 

Ce-ar i nessa dilll-ilima o complexa 
par to d ) velho Martin, ao principio 
iolgazSo lhauo o expansivo o depois 
mergu lhado no desolador desespero 
que llio ínoculu n a ului.i do pao extre-
iiioso a loquela amald içoada do repel 

' l e n t o usurar io , q u e niiiii momento, 
de i ta por t e r r a todo o ru t i lan te castel-
lo das suas únicas o u l t imas esperan-
ças . 

I Cosari, nes ta segunda represen tação . 
I a i nda foi mais feliz do quo napr iu i " í -
1 ra e foi a lvo das ma s cntliu iasti.-as 

e espontâneas ovações. 
O terceiro aeto, em quo o distineto 

a c t o r tom muito mais t raba lho do que 
nos out ros dois, Cosari fal-o todo com 
e x t r e m o garbo, d a n d o mui to vigor ú-
fo r tes s i tuações d ramá t i cas quo movi-
men tam todo o ac to . 

O sr . Pagano eontinu m a can ta r 
bem a pa r t e do Arm in Io. 

A sra. Marchet t i cantou c im senti-
mento e dolieadeza, recebend • uma 
gi ande sa lva do p a l m a ; no tercoiro acto. 
quando canta aquel la phr.iso adim, 
papá. 

O sr . Migliazzi, como na pr imeira 
voz; a sra . Maraniro:ii, muito di ereta: a 
sra . Imbhnbo, p-meo b i a d o v o z : e o 
sr. Poggi, iuacceit ivel, com as s u a -
eomiquices, a c a r e t e a r inconseqüente-
mente , adultei-iindo todo o sontid » da 
difll-il pa r t e de usurar io . 

A orchcs t ra podia ter ido niellior. 
O sr. Lambiase, quo lies teui'j.s tid • 
occasião do elogiar f r aneament por-
q u e nello reeonli pronunciada 
inclinação pa , -a 11 11 optimo re^ mte de 
orchcs t ra , p - o l i g i i i - a supe aliundan 
t emen te os seus :r - ' os , e a so i batu-
ta sempre tem ver t igens do corisco, 
descrevendo, pre-ipi to, p a r a b i l a s c 
zlg zugs, quo só podem produzir um re-
s u l t a d o : d e m o r t e a r a orebes t ra e os 
a r t i s t a s . 

Dentais, o sr. Lambiase tem d .;-
defeitosinlios do que abusa ex t r ao r 
dinar ianionto : um é e s t a r sempre ÍI 
ba te r com a ba tu t a na es tan te , téc. 
t é ' , téc, sem necess idade nenhum 1 
disso, o ou t ro é to r s empre a mão 
esquerda a abanar , o ás vezes t a m b é m 
a direita, á gui.s.1 do azas, se neilian 
do um pas.-uroco pres tes a largar o 
võo. 

Como dissemos, a orebes t ra porli,. 
t e r ido melhor, porquo o sr. Lam 
blaso, com as suas ve; a t i l id idos do 
compasso, rege, de vez em quando, 
sem trelho nem t rabelho , desorienta-
(lamento. 

Mais calma, monos ardor. 
Atre-hontom, com uma casa clieis 

sinta, O (JrjdiCH nu inferno*. 
Hoje, a opera de Donizzet t i Luriu 

dr Eamnierni') >r. 
\ par to de Lúc ia é c a n t a d a pela 

Tet razz in i . 

• ' A í<f'.r>.r 

quo aind 1 

\r> 
.•aos do.-

d oitrí 
1 i r t ) . 

e Ul II 
- I E 

li s o quo aind-i co ita o ] i b i r ' o d 
Sinto* a respei to d.i in famOi.i 
quo foi en íontra 11 li 1 dias em . 
no, 11:1.111 canõ.i, e m Irouto a o c 
Qua r t é i s : 

«Sabo-se emflm quem ó a 
famil ia e 1 • m t r a l 1 abati I01111 
111 urna c!i i t i , no ca 1,1! d •.!•• 

II ivia chegado do S . Pau! 
le abri l ultiin 1, viu 11 do int 
li.Stldo. ('Hllpunilll-.se (f d'.Z p-J-ri l 1 -. 
pao, mão o oito Ilibo-. 

Coram hospedar n a rua de R t " 
Bento n . IJ, e 1 1 d pu ! > d • T e :•: ira 
S.unpa'o & (' IOI;I . ou 1 • t v ram ib z 
ilto dias, a t é 2 d 1 corre..t.1 . quando 
pre ten liam e iubarcar 11» v.ipor 

om dest ino a Porto-A logre. 
Desde a sua c h e c a d a nqul começou 

a s e i ' infeliz. 
No d ia 17 f i l i e eu u m a menina de 1; 

innos. e logo a p ó ; o cliefe d 1 f i m li 1 
Franc isco Ramos, de .",7 nnnos deeda -
I", lisboeta, vleiima da febreRinare l l a . 
\ n t e s d" morrer , o d' - çiaça Io pediu 

que embarcassem a f.iniiliu ti n a ií 1 l-
uos-Ayres ou para oudo o diiiuoiio 
jiie soiiravu cb' 'g; 

Cimo o Sa,tl/s 
assagoiros p i ra 

para as pa 

d 

1 que: 
repui 
que 

• t e r s 
nprou 
p a r a n d o por o 

11. : j i i s o bilhol 

P is 

je' [l ' 
de.-ti 

lhas, s di preto;* 
;3 ,'t q u a r e n t e n a s po 
jort >, íi faulilitt ci. 

para Porto-Alegro, 
íOO l. T'.11 o 

das passagens . 
P a r i c m " j u i r e - t a quant ia , foi pro-

uovida uma iubser ipçáo no estabelo-
imonto d u srs. T e i x e i r a Sampaio & 
Comp., suhsc r ipç lo c u j o p r o l u to it 

tiiig-u ;i .-•'Clima uec( ' - - .uiu pa 1 a f i 
ui-liri so t / a u s p í i t i r a Mo.itevidr-o ou 
I! leiios \ y r e s , 

Como a passagem :•>'> era pos- vel 
g . " . foi on t r e^ue .1 viu ra. 

on. i de t e - • " o iniia-, a 1 1.111 
lente d 

nes ta capital , e do quem são dospa* 
c h a n t e s e m San tos os s r s . Miranda, 
R1 Irig ics 04 Comp. 

vnt '- l iontem o bond que p a r t i a 
, õ horas da t a r d e pa ra a Villa Ma-

to ' . is foi chocado por u m a m a e h i n a q u o 
vi nil i d ' S. Vicente, fi tando luachina a 
1 ei I mui to damuil lcados, 

f i en '0litro deu-se por dosenido, 
111 1 ó d i maeli inista, quo não ap i tou , 
com > t un "em do vigia, quo não e s t a v a 
e i >1 logar p a r a d a r o s ignal convo-
niento . 

Ficou fer ida u m a -onhora . 
A e inça aband onada á p o r t a d a 

ca l"i 1 e re • i lhida por um soldado (fa-
cto qu j á not iciámos por t e l eg ramma) 
é b r tuM, do s e x o mascul ino — e f o i -

. tnosiss ima. 
| (1 soldado, que . se chama J o s é Lino, 

'! r - lho 11111 b uii eno rme o diz q u e 
; tr.ib 1II1 irá toda a sua vida para o f a z e r 

cade te . 
Bel l lss ima a lma , 

soldado. 
Ante-honreni . 110 becco do Cirrvol-

! I". d - , le a s õ d a t a r d e a t é a l t a s ho-
1 1 da uo ; te, e s t a v a um cadavor , j f t 
ou e i em decomposição, exba l ando u m 
cheiro lusuppo: tavol . 

() i l uve r , que e s t ava dout ro do u m 
(.i.:-:.Vj o e m b r u l h a d o n u m c o b e r t o r , 
< : . d • uni i uni g r .mto qualquer , fa l loci -
n i de felire umurcll í i . 

a des.so ca r idoso 

C a n j s ' 3 3 3 o t l o E s t a d o 

Sob a 
•I ini >R R 
á q 1 il < 

Foi 

SK.S-VDO 

presidência do sr. G u i m a r ã e s 
•eahsou-so a sessSo do hontom 
••> upa rece ram l i 

b n a d 

EIU, não ap 

• Porto-AI 
11 prosou;,1 

tia EX 
O pa 

ra . 
Cm 

S i m p a i 
itó 

prou a. 
O vap II- .S /.t' , '. re: 

guida . 
Ia d 1 nto uma t n e 

V.I num e - a IO d • d 
<'liauia lo O me li-o 

senadores. 
. xpodionte . u m 

p a i o : o o 1 comm ssão do J u s t i ç a O Pa -
/ ' 1. - ,.);*,) cj pr .jocto da c a m a r a dos 
Doput idos, c reando d iversos 

• iionn i-
|S. ,|I10. do 

dos sócio. 
i o A C o m p . a 

O a g m - i a d 
p a s s a i ms 

da f l r m i 

Lloy I, 
dalii p i 

on a 
on le 

iWdo 

na qu 
b indid" 

- • íl"!l e 
x t ro .11. 

X .m.uar 

Irem t'C 
força, post 
ponte, on I 

» A N i i te 
ra fa.11 

p: t - - ig ' i : ros qu 
em t e r r a , i-to 

lo 

rui 1:1 
:<udoi 

MUI t" I 

iu. J iã , -P. 
•mittiu (pu 

tal , 1 
e l l a 

iu o 

rum , a 
- >bro a 
« O dia 
ila HII-

le uma 

.-\s.-iin 
ci iata . P 
' ibrintl I-a C 
passa ram a 111 '<>. 

S I D .1 seg linte foram os D -ventu 
ra I IS .-1 'corrido , por vár ios (utr .iioiros 
E visinoos , Q LE IBESDORAM do C»M :R. 

' ' JUI 1 d"- IL II |e I - e LLL.I. S t 1: d o f'11'-
to t empora l e ;I chata U LLOLÇ.ls-e .- IS-
sob r i r , O ca ' r i ie i ro MIN D Vureil.I, 
oriental , temeu lo que a pobre família 

dono d 1 CH tt.:, . I 
polii i.I. q:I", co 111'1 

L'ez con luzir, enrei 
do a'-t 1 il quar te l , 
zalh • dalli foi T:; 
v o odill* io IL.I FOI'ç 1 

A c a i x 1 de roupa, 11 quo 11 
•nos, E-tava DEUTR » d 1 E|I it.I 
movida p ira .1 casa do Joaq 
Yinn I.I Sobrinho , dor, le O re! 
hoiiteni O a l teres d • pol ic ia . 

Por e-T 1 .singela 11 i n a ç ã o , V --O 
que não Í- e x t r a u h J a tu Io quanto t-111 

I - eilido a 1 .1 de sg raçad 1 f i in i i i 1 O 
JLLE os,LERAM -S. EVELI-

:;u vilto 0 . 110 
1 0:11 se^uid l a 
.já di- - -iuos, a 

1. p ira o po..!o 
ene Jlltr ul ag.l-
•tad 1 pa; a o no-
:iul. 

ca rgos n a 
1 IN 1 d 1 Pol ic ia , concluindo O RN-

le,'ii 
Pro.L 

A r equer imonto do sr. 
AQ eii,, pi'ojecto e n t r a r á c m 
NO d i a I 1 deste mez 

O sr. I 

parecei por um subs t i tu t ivo 

Mercado , 
discussão 

IX ito (Jomide requerou q u e 
o I•-•• oe "O u. TO, c reando duas cadol-
V N"XL " ' ILLSTL'uosão p r imar ia , son-
' 1 um I 110 b u r r o d , Jacubu o o u t r a 110 
'1 > 'R.ihy. munieipi , do Itú , fosso eu-
VI 10 1 U comiuissão de " 
bllea. Ins t rucção Pu-

r inç 
1 a . t i 
idia li 

Pires 
1 anto-

Uma folha do Rio. chegada liontem á 
110 te a S. Paulo, anuunciou a es t re ia da 
Companhia Tomba, naquel la cidade, pa-
ra o dia 2.) do c o r r e n t e . 

Diante d > d i r e t o r d O ('omnirrrio de-
c la rou o sr. Riphae l Tomba q u e jamais 
segu ria pa ra o líio s em a acquieseen-
cia d 1 Companhia . 

\ ' t - ; sabei,ÍO^, porem, que os a r t i s tas 
i> o ina .O erão em S. Paulo todo o tempo 
que o emprezar lo qulzer , m a s que não 
os se luz a idéa de segui rem para o 
Rio. 

E s t a é a verdade. 

No domingo a t r azado , em Belém do 
Descalvado, na venda denominada - do 
Cer rado» , á beira d.i e s t r a d a q u e daquel-
11 cidade vai t e r ao ba i r ro do Quilombo, 
li m v e 11:11 g r a n d e conflicto, á tardinha . 
d 1 qual resu l ta ram a mor te i<, Yicento 
do Campo- , r.:n;.i egado da fazenda Ban-
nei ra . do sr. Manoel Alves do Oliveira 
Leme, e fer imentos g r a v e s na pessoa de 
um tal José, c a m a r a d a do empre i te i ro 
S 'bas t ião Marinho. 

Dizem que o aue to r do assass ina to é 
H n ta l José Pre to , quo móra ur, f í uenda 
c l a m a d a das — r ò w o s —, o o dos feri-
lue inos , 11 iu tal Cesario 011 Ba i thazar . 

l i s te ultimo, ao quo dizem, apenas so 
defendeu con t ra os aggrossores que, 
p i r a o oSfender, a r r o m b a r a m un\a da.s 
p >rtas do negocio, f( cl.mia pelo proprie-
t?,i«&. no momento da iucfa. 

N i o so sabe de mais nada a rospoitQ. 

<\s f ' i |mr,rà3 Muiitcipaes de P i rassu-
i t imga e S . J o s é do Barre i ro p o l i r a m 
d ive r sos auxi l ies p a r a concer ta r edifí-
cios públicos. Os s e u s rçqr.i-i imentos 
f o r a m eq^ ia i í a j h Sjuporint índencia do 
o ò r n s Publ icas , p a r a in formar . 

L l o y d Bras i l 
••ara sutisfui; 

U pisco,] 
i;nu< 

r 
gent ina, ( 
iio I r igues 
ve nos estes e 
•xigir iia ag 11 

ção do dinheiri 
Ias p.l-sil^ells ; 

tildo díl quiltlti 1 
m e n t e recnsadi 
s a i a r . U.i 11, 
nenre os :llóS, 

ilnnento. 
•e-c m s il da 1 
rll II 
Alfuy.i Jún ior , a 
S e., luieellliont 

.1 do 
1", ido r-.n 

• 1 llio qlliz ? 
o que foi } 
pela nuct 

•o uã re- t i l 
r i - to quo s 

111111 lo 

P i n t e n t o 
u m d a r m o -
UOUletoM.l-
íld.el-i co 
l e i n t e g r o ! " 

i i f a m í l i a 
f . ó tv c u l p a ^.11, 

1 u l d a r a c o n l i " o u i 11-
m i n i - t r • a r g e n t i n o . 110 
X c . e x i g i r d " q u e m d e 

( i a q u a n t i a i n t e i r a . 
o p p o r t u n a o s 

lia, a exp •:;• 
«.Utra;, 

u is cui-
ida p r : -
', fuzeu-
•zas até 

t i u i r mais dois paque t e s : O Xilc e o 
Daivibe. 

ilão em.i 11'cnu 11 
• • LI O s r . vice-c , 
t 1 d" faeto ao sr. 
Rio, af im de s. r 
iireito aentre i f . i 

F icam para oc 
commonta r ios . 

Agua rdamos Ü 
cia do Lloyd, qu • 
n da l -as . 

O Ia 'to é g r a v e e li" 
pios esc la re iuientos 

Com 1 j á di.-e"ioo.s a 
dous tllho» 0MÍ10 1 Ul t 
Santa Casa do Mi -erieoi 
;as do s r . Alfaya J ú n i o r : 
r res c reança 1 e - t ã o 
d idos des t e eu' ' .íl,"no qm 
tendo cobra r ií 1 pobre uni 
do do bom gríi lo id.i as il 
que ella se restab |e , , - o m 

Chama-so a ile_sveii'n.M li 
na Cuen R \vii 1. 00:11 11 
do o t 111 p»". iu l. i 
-ian M .i a. .1 Uo 111Í0 itos p i 
fo r ro de Buen is A\ • -

Apezar d 1 s ui 0M.11I 1 111 
n , acha—eem boas con L . - - . 1 

p rováve l (juo coe-ii. 1 . . c>' u 
f r i m e n t o t quo a lüm a c a b r u n h a d o . • 

A r e l a c ç i o do Ui irio tè;n sido en-
viados mais donat ivos par.', u famil ia 
R o y n a . 

— <'. . . 1 'ão Cra»" ' - eo l i i iho.-a, 
e m p r e g a d o da cu.-a .I J i . Miran Ia, foi 
a i te li iiirom, no h . . . 1 ito Trem, a s •> 
o moia d a t t t l ü e , a s sa l t ado por Ires su-
je i tos , que o a t i r a r am por 1 e.itl 1 de 
um is peças do forro, f e r indo o na per-
na es ui- i da . 

O s r . Barbosa, quo l inha Ido seguido 
por aque t l a s uujei tos d u r a n t o mui to 
tr-tupo, ta á ostação d e s p a c h a r utis em-
hru lhos o levava d inhe i ro comsigo. 

Não consegu i ram roubal-o, en t re tan -
to, aí q u e um ue co i m t e das inirsí.> 
llaçiões, ouvindo r u m o r , acuilivt o api-

tou , faz "lido fug i r os lar.i[ijo». 
Note-so que isto 

Ia t a rdo , CCJU o sol 
t i an to s . 

JA é ! 
— ín.st TI i-se it .je, naque l la cidade, 

a 1 a s e s s ã o do j u r y des te anno . 
— CÍITC pela policia un i f a r t o de 

duas ca ixas du fazenda-» pe r t encen te s 
aos s r s Moura A C o m p . . negoc ian tes 

H a v e r á ho jo se-«Ao do f u s l o , p a r a a 
discussão do p ro j ec to quo o rgan l sa a 
s e c r e t a r i a d a u 1'zonda. 

CAMAIt.V 

1" imparceoram hontom 10 deputados , 
uão havendo se»s&o po r fa l t a de n u m e -
ro. 

Na i iora do exped ien te f o r a m l idos 
tlr. "i -os papeis, en t ro ellos uma repre-
- ,1 r .õ 1 da ( ' a m a r a Municipal da Co-
s i . pedindo a c roação do a lgumas os-
c s " d a s 111 juel le município. 

A e , u ' i i - - ã o d e Kodacç&o ap re sen -
t HI d .ei'-. ,.-, projec tos , j á red ig idos , 
>;. t i v e r i u n o conven ien t e dest ino. 

Foi lido t a m b é m u m officio do d r , 
prooi i tor publico da c o m a r c a de B r a -

|U" em c u m p r i m e n t o do d spos to 
a 1 10 da const i tu ição do Senado , 

P i 1 licença p a r a se r i n s t au rado o 
s r u m i io de culpa '• on t ra o d e p u t a d o 
s mue S iu l , p e d i n i o conscn t imonto 
pu t que .1 mosmo s e j a processado. 

Junt . io ionto com o officio f o r a m 
- o- do u 11 oitos do processo p o r 

eiYr I 1- phy.sicas, f ac to es to occo r r i do 
om Bragança , no d i a 2 0 d e abr i l d e s t i j 
anno . 

| i sos documen tos cons ta n-jn o s r . 
SO 1111 • 3 Ull a/zi 'Il li 11 a h i " « i » . l » J - -

ti. ! . . ' • jiie est .» lho deu uni t i ro i ln r iw 
un, .-.cttlll-

d 1. Tu I 1 ira 1 o ' cor reu no t h e a t r o 

• v 1 1 o ». a s o noras d.i noite. 
O -r. presidonto enviou esses docu-

n v . r o i í i coinnii.-são d o . I u s t l ç i , 
d a r p a i o c e r . 

Diz o Di iriod'1 tlio-Claro, d c d o m i u -
1, a 1 espei to das f eb res do Desca lvado . 

p ir pessoas vindas daquel la citlaAo* 
i - eihem »s que as febres de mau c a r a c t e r 
1' oiüio iam ulii t e r r íve i s , e s t a n d o a t a c a -
I das mui tas pessoas. 

Os casos são qunsi todos f a t aes» . 
Na (r 1 di Di K ilu ido do dia 7 en-

c o n t r a m o s a segu in te local : 

1 u l t imo domingo ex i s t i am a t a c a d o s 
• u e re inan te nes ta c idado. 

n t r a r u m em t r a t a m e n t o a 
e 1. -f.» da eommi.ssão municipal . 

I t l leeoram 
'.-tem c m t r a t a m e n t o o e m 

b ms c indições 
Em e s t a d o g r avo 

_ <"on»ta ao Franca no quo a C a m a r a 
mici(ial d l sua c idade vai t r a t a r d o 

sub- t i tu i r alli a aetu.il illuminaçflo JIU-
blic.i pela illuminaçilo a gaz 

Nelson Pe re i r a de Almeida, a u x i l i a r 
da C ,mnii.--ão de. Saneamento do lia-

peiliu e obteve, para t r a t a r iln 
oç,.le. dous mezes de l icença. 

mezes do licença, p a r a 
tratai- d 1 soa saúde , confo rme pedln 

:'.inei CO M:i"hadodo Rego Bar- ' 
- 10 "dico (lo nitcleo colonial de S . 

B e r n a r d o . 

n i . í n o r a s e 1113 
laro, n a c i l i d • t 

:LU a m e n t o de u m a fami l ia d e 
colonos da f azenda Angél ica por t r e e 
ituli inos, quo q u e r i a m r a p t a r u m a 
menina pe r tonccu ta i q u e l l a m e s m a 
f ami l i a : 

- ü s r . t enente -coronol Cos ta Pi-
nho, de legado de policia, o a i f e r e s 
comniandi into do d e s t a c a m e n t o policial 
o :', 1 p raças , sendo 20 do ba t a lhão 
patriotic-o Alfredo Elli» e 4 do ilesto-
can ien to policial, f o r a m hon tom p a r a 
a f a z e n d a Angélica, af im de a b a f a r e m 
ilíi u m a r evo l t a de colonos. Cheirados 
1 r -.tação de Morro Orando , encon t ra -
n u i nlli com o admin i s t r ador d« -
qnel ln f azenda , quo declarou e s t a r e m 

l-> liepotn B jotieinoi por tclcgranima 'lac .Ian 
trn.i íítíyua fill.v.-ea os iníorlconlin 

vtd^. n n *-a iccçílo tciogr.ipii.ca. 

! 

I ;; 
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O G O M M E R C T O D E S , P A U L O 

TELEGRAMAS 
SCRVIÇO ESPECIAL 0 0 " C O M E R C I O OE SAO PAULO' 

K t l o , «4 . 
O c u m b i o a b r i u , U r i n o , 

l> 1 1 I | ' í , h a v e n d o U ] i o i ' n -
ç ã e n a I I U | l < t 

— E « l í » R i i t u r m o o < l c -
p u t m l o S e a l n - a . 

— O a l m i r a n t e F i i - m l i i i i 
C l i n t e a v i s i t o u l i o j o n a 
f o r l n l u z a ^ o o s n a v i o s «li* 
d u e i ' 1 ' n « u r l u s n o | i o i ' l o . 

— O e o m m n i i d n u t e «i<> 
c o r p o « l e l i o i u i t e l r o * pu>-
t l i n d u i n U s s i » , 

- C l i o ^ o u l i u j e « * r o i U | i ; i 
n l i i n d r a i n o U c u p o r t u -
g u c z n d » t l i e u t r o í * r i n e -
| I D I t c a l , CIO IJ IM IIOÍI . 

— .V o p i n i ã o p u b l i c a «ÍS-
l ú v l v u i a e n t o l i i l i > r i > i » i c 
d a c o m o s a t - o i i t e c l i n e n -
t o a < l o l l i o ( « i - u i i d » . l í x l n . 
t o p l o n a c o i i l l i i i i t M » I I Í I M 
m e d i d a s c o i u « p i e o i i i . i -
r o o l m l F l o H u n o e o C o i -
K r e H n i e « p e r a m r c ^ l a -
l n » l o c » s r a p a z n a « p i e l l < > 
E n t a d o . 

M O X T E V I I t K O , « - S 
O s ú l t i m o s t l o l c g r a m 

m a s r o c c l i l i l o i « o i i l l r -
I U O U I a d e r r o t a d o a i i i t l e -
r a l l s t a s . 

B U E \ O S - . \ Y n E S , 
l ' m g r a n d e l o n i j > u r a l 

a c a b a « l o c a n s a r c n o r -
m e » e n l r a g r m n o m . i r o 
c m t o r r a . 

A . C i i S t a «1«» t r a l i a l l i o 
c o v r c u p a c i f i c a m e n t e . 

I H l O n i D H . 
D e c l i n a a r e v o l u ç ã o 

c u b a n o * 
s a b í t o s , 
H o a t e m , n s : t l i a r a s d a 

t a r d ' » « o » K a l D i n i t IIOJIC-
t r a ç a m e m c a s a «Co n e -
C o c l a n t c . l o n « p i i m l ' i r c n , 
n a p r a ç a « I a I t e p n ! > l i c a , 
r o u b m i i l o ; t c o n t o s c a i 
j o i i t a . E x i s t e m n o 
a l o j a m e n t o , 

— S ã o e s p e r a d o s p e l o 
v a p Q i ' < i \ r l i n d o ' ' i O í i m -
n i i g r a n t e s . 

— S n l i i r a n i l j o j « > d c s l c 
p o f l o o s v a p o r e s : n a -
c l o n a l - C e s n í - i o A t v i m . 
p a r u o I t i o , c o m i - n i - K a 
d c v á r i o s ( { e n c r o s s o i a -
g l e z - I t i o i l a , p a r a S e u -
T o r k , c o m c a a - r e g a m c M i -
t o d o c a f é o o p o r t u g i i o 
< \ U c o > < p a r a I t u a n o s - A y . 
r c » , « i n l a s t r o . 

— , \ o h o s p i t a l d e i s o l a -
m e n t o e x i s l e a i , ( ! c f e l i r e 
a i u u r e l l a , i V ( l o o a l c s m a 
í - i t i n i o M c l í t í t o r r e s t r e s . 

— I l o u t e n i , d u r a n t e o 
o a p e c t . n c i j l o , n o l l i e a t r o 
< > i i a i * a n y . u m s o i < i a « l « > d e 
p o l i c i a , p e p o i s d e i n s i d -
t a i - o H a r g e n l o c o a i m , m -
t c , a t i r o u - l h e a o i - o s l i M i 
c a i r c a i n c , 

i«' o i p r e s o , d e p o i M « i e 
F o r t e i - e s l s t o n c l í i . 

U o u v e p â n i c o n o t l i e a -
t r o < r u t i r a P i d o - H c v a r i a » 
f a m í l i a s . 

— F a l l e c e u n a S a a l a 
C a s a a m u l h e r o n c o n l r a -
d a c m a h a a i l o u o p«*! '« ;><> 
l i t - i a . 

— « S e g u e ho„|«» p a r a o 
H l o o c o n t i n g e n l e «?>» 
l i a l a l h ã » . c j u u a i f n i « ' s -
l e v e «IOHI a c a i l o s* « p u * 
p r a t i c o u a s m a i o r e s » < i ' 0 -
p e l i a s . 

— O v a p o r a u s t r í a c o 
• S z o e l l m l j i » c a r r e g o u 
p a r a T r i e s l e ' í l . « M J » » a i -
c a s d e c a f é . 

INGRATIDÃO 
Já Adelina púz a sua capa de pclloa e o 

ohapòu, uo qual uma ave do Parnlso bica 
um móllio de cerejas, o lirnesto mio veio 
aludo. 

O caso ó surprehendente e oxtraordl-, 
uario. Adelina espera o seu amante oi 
este demora-se! 

Que aconteceu? Esqueeer-so-ia que 
a dovo acompanhar a uma exposição de 
quadros, onde está o seu retrato, menos 
hollo do quo na realidade ó, porquo o 
pintor nfto se atreveu a levar a parecen-
'.•a a té tinai, temendo que o tomassem 
por inveroslmii ? 

E Hruesto nüo npparece, e aquolla de-
mora ultrapassa os limites do rasoaVel, 
das conveniências! 

Adelina indiguar-so-la so nfto receias-
• e ilesarranjar a correcçilo da sua ele-
f a n t e toilcttc. 

Quem ganhou com isso foi uma esta-
tueta de poreellaua de Saxe, cúr de rosa, 
quo dansa e ri sobre um elegaute inovei 
d 'acajú. 

Decorrem mais dez minutos, e Adelina 
está resolvida a vingar-se cruelmente du 
olvido do seu autuiitc. 

Pouco depois, a orçada, que estava á 
.ianeiia. exclama alerrorisada: 

—Seulioru, tuiulia senhora ! O senhor 
acaba do en t ra r : mas nilo vem polo seu 
|n\ trazem n o dois homens numa maça. 

—Que foi quo se passou? pergunta 
Adelina, ao vfir o aaiante na sala. 

Ernesto, quo tinha a camisa cheia de 
sangue, acorcou-.se delia. 

- B a t i - m o por tua causa, meu amor, e 
vou morrer. 

Olhou-o Adelina muito admirada, e 
respondeu-lho: 

—B.itoste-te! Isso ú grave, o o ires 
mo.ror, ainda 0 mais serio. Mas, franca-
mente, podias ter feito com quo te ma-
tassem meia hora mais cedo para nu 
evitares o trabalho do pôr a capa do pei-
tes o o chapéu no qual uniu ave do Pa 
iaiso bica um molho do cerejas. !•; n:\o 
sabes, Ernesto, que eniquunto to espera-
va estive a pique do quebrar essa pre-
ciosa estatueta de Saxo que eu tanto es-
t imo? 

CÁTÜLIE ME.VDKS 

A Cantara Municipal do Desealvado 
declarou em boletim que dispensou o 
iiixiüo que o governo do listado quei 

o moedor, sem ser por intermédio da 
quella corporação. 

A Cainara fará todas as ilospoza-
ucccssarias, contando com subsidio du 
subseripçao popular, e aconselhou ao 
povo nau so dirija ao delegado do go-
verno. 

li' o que diz a Gazeta do ítio Claro. 

Vejam lá os nossos leitores como a 
populaçáo da Limeira se esforça por bem 
servir a patria. 

Durau too mez do abril registraram-
se no cartorio de paz daquella cidade 
V I nascimentos, sendo 38 meninos e Uli 
meninas. 

.lá é t r a b a l h a r . . . Deus os ajude. 

0 s a l a o s a n i m a e s 
As quantidades do sal que se devem 

dar ao gado variam conformo os paizes. 
Nota-se, porém, que o gado <'• de qualida-
de superior nos paizes em que os criado-
res tiao eeonomisam este excellente con-
dimento. 

Na Inglaterra dá-se geralmente a um 
cavailo 170 grninnins de sal por dia : a 
unia vaceti leiti>ira I l i grammas : a uni 
li.ii lTOgramnias: a um novi lho is grani-
iuns: ti um carneiro 14 granimos. 

Na Suis.-a a ração (liaria para a espé-
cie bovina é de l.Vi grnininas: esta quan 
tidailo ú dupla para os animaes destina-

-los ú matança. 
Na França rc mmenda-so para 11111 

boi do engorda si) a I.">Ograninias: para 
um boi de trabr.lho 10 a ã0 grammas: 
para uma vaeca leiteira 50 a 70 gram-
mas : par:", um novilho 30 a 40 gram-
mas : para ura cavailo 40 a So gram-
mas : pam tini porco eiu engorda 30 a 
00 grammas. 

Uni roportor vai á estação do Nor-
te o diz a um empregado : 

—Corro por ahi quo houve grando 
novidade num dos trens. 

— Sim! diz o empregado sarcas-
ticamento, E entílo em quo trem so 
deu essa grande novidade ? 

— Afflrmaso quo loi uo trem do 
cargas. 

— Pois olho ! exactamonto esse t rem 
foi o (pie chegou precisamente á ho-
••a, 8 horas e lã minutos ! 

—Está certo disso ? 
—Certíssimo. 
—Pois entílo ahi está a grando no-

vidade ! Um comboio quo chega pro-
"Isimonte á hora ! Ainda acha a no-
vidade pequena V 

* . 

—E' uma vorgonha, menina ! C'on-
sontlres que aquelle joven allemao te 
désso um beijo ! 

—O' mania, eu nfto queria. 
—Porque é quo lli o nfto dlssosto ? 
—Porquo eu nftò soi allemao. 

Uma dona de casa. ainda muito 
nova, vai á cozinha, dirige-se á cozi-
nheira e pergunta-lhe : 

—Quo está veeô a fazer ? 
— Estou a lavar o peixe, minha se-

nhora. 
—Quo tolice ! Então você lava o 

peixe, ipio passa a sua vida toila na 
a„'tia ! 

Rstá auotorisad.i a Superintendên-
cia do Obras Publicas a despender a 
verba do 3:5074000, na conclusão du 
•strada do Guaratinguetá a Cunha, 
.lassando por Cordeiros. 

No dia 5, no Rio Claro, um pedrei-
ro (pie demolia o tecto do um sobra-
lo om minas, do propriedade du sr. 
!>arfto do Aruraqu ira. despouliou-so lá 
lo cima, fracturaudo um braço e uma 
perna. 

Fui Immediatamente soccorrido pe-
os seus companlielros do trabalho. 

0 1>R. VIEIRA 1)1! MELLO — coinmiinlcn no» 
US (rliontfld quo limitou D KMI l-OII5llltOrlOIIUI'il 
1 ii.i 1,1 ile Nuvoiuliro n. .V», pnilt: ú euroutrailo 

t jilo.i os ilins ile l tis 4 horn«. 

S e c ç â c s l i v r e 

I l l i a « i e H a n l o A m a r o 

Estilo adiantadissimoa os trabalhos 
Ia estação bãlnearia da ilha do Santo 
Amaro, cuja inauguração deve ter lo-
g i r , segundo dizem, no dia 1." do ju-
nho. 

Fica um pittoreseo e agradabilissimo 
ponto para as famílias paulistas e san-
tistas passarem a epocha dos banhos e 
já se (iiz que vem para Santo Amaro a 
fina ilor da sociedade paulista. 

Infelizmente têm apparecldo alli ro 
petidus casos de febres paluslres e bi-
liosas, o quo deve aconselhar a ciupreza 
a sanear completamente a nova povoa-
çãq. 

Todas as cautelas são poucas j 
Santos, rt ili- maio de ls));:. 

Uni luiiihi*l'i. 

Allentado conlra os ir;nios Faltlil 

O dr. Clementino dc Souza o Cas-
tro, ju iz de direito da 4" va ra cri-
minal da capital, pronunciou como in-
curso uas punas dos arts. e 231 
do Código Criminal, o alteres doso 
Dias (íunuarftüs. pri.ueiro subdeb-gado 
do Braz, como ia.iurso nas penas do 
art . 231, coníbinado tom o a r ' . o 
alteres Autonio Alberto J J cuiifuea 
Osório, coiniuandanM Ua força poli-
cial destacada uo Braz. 

Essas duas aueturidades praticaram 
vigências , no dia 20 de fevereiro, 
contr2 os kmftos Falchi, violências de ! 
que es ta íullia foi a primeira a dar j 
noticia. 

O juiz que proferiu aquelio tlespa- [ 
oho o o promotor publico são dignos j 
de louvores pola imparelalidáde d e ' 
que deram provas. 

Muito bem, mpito bem. 

A' InspeGtoria de Terras, Colonisa-
çfiO o Iuimigração, para informar, foi 
enviado um requerimento do vice-côn-
sul de portug.il, em Santos, pedindo 
i-epatriação das viuvas Maria de Jesus 
o Maria Cumaru. 

S P O R T 

A concessão do 100:000$000 á Ca 
mara Municipal de São João da Uòu-
\ ' ista, para abastecimento do agiia, 
eonstrucção do uni matadouro, umas 
de hygieno, etc., esta pendente da re-
solução que o secretario do Interior 
t o m a r a respeito. 

A Ouzeta do Desealvado noticia o 
seguinte desastre: 

«No dia 3U de abril próximo lindo, 
na fazenda du sr. .iosu Quinno üilieiro, 
daquelle município, Eiuygilio de tal se-
guia por um caminho, em companhia 
de Oiympia, mulher do Júlio de tal. 

Ksta em corto locar avistou uma 
cobra eoroscada a uma arvore e, 
assustando se, gritou pedindo socor ro . 

Emygdio, aciidindo, tirou u.» cinta 
uma garrucha eaiíí 'guda cinn o ilm 
do at i rar contra a cobra. 

Tal foi, porém, a sua precipitação 
que a garrucha sahiu já a rmada e so 
descarregou antes de ser apontada ao 
alvo, com tanta infelicitado que n rar-
aa empregou-se lio pcucuyo de Olyn 
jiia, ferindo-a gravemente 

1,'iiito concorrida a reunião de 
into-homoni, sa bem que os paros. 
não oflerecesseiu into.e.^e vivo, por-
que todos tinham úm animai superior 
nos outros compotidores. 

Assim. Fontaine Ifrnri/, pouco tra-
balho teve para ijator *'tirr\il;o, lied 
F u f t e />V.'i que nesta cfiiincaçáii 
rhcgnrsiii so vencedor cm 110 1|2 se-
gundos. 

Pontes: Fontainr Hninj. Jiií o 11S 
Fairuko, em í!11 12s-!00. 
. / i tf lft . como era i-spepilo, galgou 

I IV fíiini metros em /2S segurulus, 
• - - i i í t ' ; çon; o Camilo. A poule ren 

l»i 
deu 11 

No I 
L.JOTL. 

pareô .S'i•• nil bello 
lllho do I d iir/ ou UiUjnin, o L Etotu. 
depois de deixar andar ua frente F i i 
/i ni e Klcbcr, veiu batel-os na i4loj;a-
da, em 05 segundos. Klrhrr foi bom 
segundo, acompanhado do Ararl;, Fri-
ímn o Di oliclion. 

Poules : Sccrrt, 378300 0 12*300. 
Klebrr, em 2", 113300. 
No quarto pareô, hli/llio correu na 

ponta até a recta das urciiibancadas, 
• mdo foi tram ado pela Jloumatiiv, f,ue, 
l imando depois apon ta , a conservou 
até ao vencedor, em 11.7 segundos. Al-
mirante foi terceiro. 

Poules: /»•.".'.»("»/<•, llWlOOo KIÍO00. 
IJyllio, ÍOÍOOO. 

(.' quinto pareô foi ganho con> muita 
laeilinado pelo AV/rt«.ein 133 segundos. 
Ohl ííar foi seguinjo, Arnl terceiro e 
Iracema quarta . 

Poules : Ei-imi. Ijs4l>i) e I3.y(jo0. 
OU Mar. á lssiiu. 

d sexto e ultimo parco fui ganho 
poli !}ruxn, que mais unia vez provou 
a sua snp(ii!;;ridude extraordinária. 
Foiilainc-IIiiiry fui .r.^nndo. seguido 

I (ie lífid Ford e .1 h**im. 
Tempo da corrida, los segundos. 
P o u l e s : Ufu-ni. ! 13200 e J O S O O I J . 

i Fonlalar-lítnri/, i'»WJ. 

Hontoin, ás ir horas da i n a n l i S , ! 
mais do quarenta carroças esperavam | 
a vOi. (lo descarregar, no armazém d., i 
Sorocaba na • 

Essa tiiolra enorme de velili-iilo i 
extoVdia-SB pela rua da EstaçSo até a í A próxima corrida Júilicy-Clul) 
rua do Bom Retiro, embaraçando o I realisar-ee-á no dia 21 do eoirento, 
transito. I — -

Segundo nos Informam, algumas 
carroças es|icraiii L'iu. o o seis hora.-
seguidas até chegai' » vez do pode-
derem descarregar. 

HOSPEDARIA Ot IMHIGRANItS 

Uíjja receita util. 
Para «e fetirar a ferrugem das 

poças de aço de uma u;acliina, era-
, prega-se habitualmouto tijolo, ptsdra 
; pun». s etn pò, torra amarella, lixa de 
i vidro e iiaa (|e esmeril. 

Eis o rapvimento de immigrantes, do I listas substancias dilo ordiuariainon-
hontoiu : 

Existiam 2l'-(7 

217 
3125 

MinT*istou-so uni caso de fubre 
amaro lia om um morador do prédio 
88 da r u a A m a r a i Ourgcl 

O delegado (lo 1" dUtrlct ) sanitario 
da Consolação ordenou hontem quo o 

afermo fosse removido para o lios- flcie.ito para amalgamar estas s, 
pitai do Cambuc.v. ias e Jormar uma massa esposa», 

to bom resultado, porém upfesecíaity 
um inconveniente gravíssimo : riscam 

aço, « ectü, perdendo o polido, llio 
tarda n cnfen'ujar-sc de novo. 

A ciii onípii Mmiielle Ç a for-
mula seguinte do uma massa qac T?."* 
perfeitaiiiGijte a forrugom e consorva 
o polido das peçua atacadas : 

Cysiiureto du potássio 15 g r . ; c,v 
bftO g r a s o l!> St",: ulvaiudo do Mon-
dou 3o gr. 

luniii se agua em qnantidado suf-
ubstan-

F c r r o - V i s » « I e M a n t a 
A m a r o 

0 Correio Patdintaito, de, iioje, afllrMia 
a propusito da suspensão do trafego 
desta linha—1." que, reqtiorida a ele 
vação de tarifas, inqueriu o governo 
dos melhoramentos que corresponde-
riam a essa elevação i teve om res-
posta ipio a Companhia nfto podia me-
lhorar seu trafego por falta de retida 
e pão dever coutar com capital do a«-
donista». 

2 . ° que, para dar prova du energia 
o critério, o governo desattendeu ao 
pedido da Companhia. 

3.° que, em represália a essa ener-
i/ia do governo u pur pyieeid-içth, a 
Companhia suspendeu o trafego. 

A inexactidão na exposição dos 
furtos e a insultuosa apreciação 'do 
procedimento da Companhia mo aueto-
lisan; a crer ipie o Correio está lual 
informado e qiie o exiuo. n i . d r . Ti-
biriçá, com quem couferencioi solire a 
questão de tarifas o a quem coinmu-
nlquol prúvif.n}0Rtc a suspensão do 
trafego, é ex t ranhoá publicação provo-
cadora desta resposta, pois os factos 
não se passaram como expõe o Correio 
e o s.r. secretario da Agricultura tem 
oastante gravidado para uao uar o ri 
dieiiio testemunho de energias desne-
eossarlas e inúteis, só para provar a 
o\i-;ií,i)r.iç.;V critério no seu governo e 
apuratllsslma oduenção ,,ara ^ilo in-
sultar a quem defendo Interesses 
alheios, guardando todas as leis da 
coitezm e úo respeito á sua pessoa e 
uuetoridado. 

Como consta do publicações já foitas 
pelo jí|e>idente da diroetoria ila Cqii)-
•>n.it!llil Santo Amaro, pediti-so I.m of-
ílcios á ÜuiKr» o l " governo a ele-
vação do tarifas por mCÍ.1""' 111 Ví>-
nhecido.; do publico. 

Nada se tendo decidido até o Ilm de 
abril, lio dia 2 do corrente resolveu 
a directoria suspender o trafego e con-
vocar i awfitjjliléa de accionistas para 
podir-llie solução ft situação (Joeniprcza. 
p iis os prejuizos resultantes dif-
ferença entre a receita e o custeio já 
excedeu; de trezentos contos do réis e 
é Impossível á dirpcioria .tonlinnar a 
saerlHcar-so paia cobrir o dellcit cada 
dia mais crescente. 

Conimunicando essa deliberação ao 
sr. 6&.r£^ario da Agricultura, s. oxc. 
respondeu que approvaiia a i tarifas se 
a companhia (piizesse augmentar o sou 
material rodnnte.sú consentindo na exe 
euçílo das novas tarifas depois de sa-
tisfeita esta corjfliçV» 

Ponderei que a exigência eipiliallan 
uegaçfto de meios para a companhia 
continuara manter o trafego, porque o 
pedido de elevação de tarifas ora de-
terminado pela iiisutllcioncia da renda 
actual para u e.j,.':,io e, desde que a 
elevação não se désee, permanecia a 
razão para a cessação do trafego. 

Aifciu fiiKo, iifto podendo a compa-
nhia contar com capitai fio i)ccloilis 
tas (como nfto conta a quasi totalidade 
das <m)|JíojMB otif actividado no Brasil), 
sé depois do conhoolío o resultado da 
elevação pedldA, poderia a companhia 
cogitar do augmento do material e 
mellioramcnto de sua linha, o que está 
mais nos seus interesses do que nas 
necessidade» <t« ex ig^c i a s por parte do 
governo. 

Acredito não carecer justificar essas 
razões, pr ivcireatos do factos da ma'S 
publica notoriedade e ijne afTefiton), nfto 
só a todas as eniprezas de trauspqrtes, 
como a todos os sorvlços dependentes 
do material europeu. 

0 proprlo governo deve ter expori-
mefi í"1" '1 <Ifista djira realidade. 

Entro o quú " " " «WKWttt « UU» WCU-
sa formal, caprichosa o nggresr.lva oã 
anetoridade publica por pai to da compa-
nhia, lia uin abysmo. 

Eu nfto me prestaria a fazcl-a, antes 
de tudo, em respeito a mim mesmo. Mas, 
além disto, oooeuiToni para anjinha abs' 

tenção n grando somma do interesses, 
envolvida no assnmpto, o respeito a nu-
etorldado e a estima possoal quo inspira 
o cavalheiro que a representa. 

De accôrdo com a directoria procurei 
pessoalmente, 110 dia 2 do corrente, os 
srs. secretario da Agricultura, Intenden-
te Municipal o dr. engenheiro chefe da 
seeçfto que llscallsa o serviço da compa-
nhia, para comnuinicar-lhes a delibera-
ção do suspender o trafego, repetindo os 
motivos desta medida e, como insisten-
temente (kvlaroi, para pedir-lha rpie 
não attribiiisíeiu á deliberação mIres 
motivos senão o desequilíbrio da receita c 
despeja, ao crescido déficit já retificado, 
á impossibilidade dc remover estas diffi-
eiddadcs r ao dever cm ijue está a directo-
ria de não aygravar mais a situação da 
companhia. 

Apesar do haver, assim, procurado 
deixar bem clara a razão da minha vi-
sita Aquellos cavalheiros, redigi os o!H-
cios quo em seguida publico, renovando 
o pedido que referi. 

Por esses oHlcios, e por tudo quanto 
deixo dito. avalie o publico da injustiça 
com quo se aflirma ser a suspensão do 
trafego uma represália á energia c crité-
rio do governo, e a inipropriednde com 
que se qualifica de especulação o proce-
dimento da companhia. 

Represalia ao qno, se ató hoje (7 de 
maio) a companhia Ignora quo decisão 
deu o governo 110 sou pedido do elevação 
de tarifas o, antes, ouviu dizer quo elle 
foi favoravelmente informado pela re-
partição tlscnl u pendo de deeisfto do se-
cretario da Agricultura ? 

Especulação porquo, quando é certo 
que, 110 sabbado (li (ie maio), o sr. secre-
tario da Agricultura recebeu, directa-
mente, uma representação assignada 
por industriaes, conimeiciantes e mais 
habitantes de Santo Amaro, pedindo a 
s. exc. a approvaçfto do uma tarifa com-
binada eut :e elles c a companhia, cuja 
pretenção, diz a representaçilo, é justa 
ó razoável ? 

Que energia deve provocar 11111 tal pe-
dido, quando as tarifas cm vigor foram 
organisndiLs lia mais de 0 annos o, do en-
tão para cá, os preços de tudo se têm nl 
terndo extraordinariamente. 

U qno prova de critério provêm da re-
sistência a esta justa pretençfto, cono 
confessam 08'iue tem de pagar o serviço, 
(piau lo o governo remunera, li ije, todos 
o- serviços a seu cargo por preços tão 
elevados que nfto guardam prnporçfto 
possível com os proçosdaepncha em que 
foram organisadas as tarifas cujas relór-
mas se roelamiim ? 

Pois eon.-titue critério c energia gover-
namentacs deixnr-so sem coinmiinicaçfto 
por via 1'errea a villa de Santo Amaro, 
recusando-se a elevaçfto de tarifas (pie 
seus habitantes ncceitam por justa e 
razoável? 

Pcrdóe-me o Correio Paulistano — a 
questão está mal encaminhada. Nfto é 
110 terreno da agitação, do insulto e jo-
gando com mciindres de auetoridades 
que, em vez de offendidas, foram res-
peitadas e tratadas com a niaxima gen-
tileza, que so ha do resolver o accórdo 
dos interesses da ciupreza e do publico. 

So, porém, a ruina da Companhia 
Santo Amaro convém para quo surjam 
emprezas noras c outros tomem a ai o 
serviço, diversa devo ser a justilleaçfto 
ila recusa que, em tal caso, não se po-
de abrigar na necessidade do provar 
energia nunca provocada nem contesta-
da, nem 11a defeza dos interesses do 
poro que, no caso eiu questão, está de 
accordo com a companhia, pedindo a 
olovtieâo de tarifas. 

Confio quo o critério o calma do go-
verno darão ao nc-ocio uma solução j 
inspirada na justiça e na realidade 
das circuinstancins e do interesso pu-
blico e nunca na pueril e ridícula pre-
tençfto do ostentar poder e energia 
não contestados, nem nas aspirações 
de novas emprezas que pretendam «ur-
gir sobre a ruina alheia. 

Até lá estará suspenso o trafego, 
porque ninguém pátio ser obrigado a 
arruinar-se éiii beneficio de quem quer 
que seja. 

Maio 7. 93. 

C o m p a n h i a « V l l l a M a y -
r l n k « 

3» Convocação 

Nfto tendo comparecido numero lo-
gal do accionistas para offootuur-se a 
Assembléa Gorai extraordinária con-
vocada para hojo, do novo convido os 
srs . accionistas da Companhia Villa 
Mayrlnk a rouiiircru-so cm Assembléa 
Geral extraordinária, 110 dia lfido cor-
rente, a 1 hora da tarde, 110 salãn do 
Banco de Credito Real de S. Paulo 
rua Direita 11. 15. para o tini do de-
liberarem sobro a continuação ou li-
quidação da companhia, procedendo, 
110 primeiro caso, á reforma dos esta-
tutos e á eleição do nova directoria e 
conselho fiscal o, no segundo, A no-
meação do liquldantes, conferindo-lhes 
os necessários poderes, 

Provinem-so os srs. accionistas de 
quo, sendo esta a terceira convocação, 
a qual é feita igualmente por cartas, a 
assembléa naqucllc dia funccionaiá o 
deliberará qualquer quo seju a somma 
de capital que se acho representado, 
nu fôrma da lei. 

S. Paulo, 8 de maio do 18»:t. 
tjosf; DCAIITF. ROPWOCES, 

Presidente da Companhia. 
5— I 

M a s s a l a i l i d a « l e . l u l i o 
<l«i S o a z a 

2." R A T E I O 
Todos os dias uteis, das 11 horas 

da nianlift ás 2 da tardo, paga-so á rua 
do Commorcio, lis. l i e 13, o segundo 
rateio do 10 » s o b r o os créditos re-
conhecidos. 

SS. Paulo, 8 de maio de 1803. 
Os syndicos 

,1. P. D E CASTRO & COMI.'. 
lliaiMAxx BIUCIIAUD & Cosir. 

8— I 

M a n t o s 
A suspensão de pagamentos pela 

Companhia Lacerda nfto desabona abso-
lutamente esta importante casa expor-
tadora de café. 

o seu netivo é muito superior ao seu 
passivo. 

A baixa do café nos mercados eu-
ropeus e norte-americanos, as ditlicul-
dade.*Verãos pau ufíectam o comtnercio 
e que aggravani diariamente a situação 
desta e (ie todas as praças do Brasil, 
cuiqiuinto nfto apparecer um braço va-
ronil e dominador para governar o 
leme financeiro da nau do Estado, eis 
as causas deste transtorno. 

Os depositários da casa Lacerda hão 
de ser pagos integralmente u os accio-
nistas da companhia nada perderão so 
procederem com o critério q 110 a situa-
ção exige. 

Não lia razões para sobresaltos o o 
pânico seria absurdo. 

Havemos de vo l t a ra este jornal, tra-
zendo documentos eomprobatorios do 
que aflirma 

Um aeeionista imparcial. 
Santos, 8 de maio de 18H3. 

LINS UF. YASCOXIT.LI.OS. 

lllustro cidadão Cesario Kamalho, 
multo digno Intendente da Camara 
Municipal.- Dc accordo com o meu oül-
cio de 2-1 de março proximo passado 
e com o de qno vos reinetto copia, di-
rigidos no director de obras pulil pas, 
faço cessar o trafego (lesta compa ihia 
até ulterior deliberação d l assembléa ge-
ral a quem vou dar eonh.T monto do fa 
cio. 

Fazendo-vos esta conimunicaç.1o, é 
11)011 Ilm principal píjdlr-vos quo acre-
diteis que a deliberação da directoria 
é imposta pelo dever e necessidade de 
não aggravar mais a situaçã 1 financei-
ra da companhia, cuja recc-íta, com as 
actuaes tarifas, nfto dá para o custeio 
e determina mensalmente 11111 déficit 
"einuro crescente 

Saúde d fra!oniljiii|o. 
S. Paulo, ü tio maio do 1803. 

JOSÉ DCARTI' Roiintoi;i:s 
Presidenta da Companhia Canis do 

1'GITO ()o fj. Paulo a Santo Ama-
ro. 

IIlm exm. s r . - A receita desta 
couiuanhia continua a -cr Insuflicionte 
para o custeio do serviço qijo, cada 
(lia, se torna mais pesado e caro, de-
li- minando as.ilii| o nugnjonto resul-
tunto de tal deáoipiilióriq. Nesrat; con-
dições a diroetoria entendo do sou du-

susuvatlçt' v trHfrjjo i\té ulterior 
deliberaçfto da assombiúa geral de 
accionistas, que convoca nesta data 
para (lar conhwinionto du decorrên-
cia. 

Fazendo esta cominunieação a v. 
oxc., cumpro o dever resuitnnte do 
contracto e tenho principalmonto om 
vista pedir a vossa exc., como ver-
balmente já se fez, que acredito sor 
(,úta deliberação tomada com o maior 
pesar, porem Imposta pela necessidade 
e dever de nfto aggravar mais a situa-
ção financeira da companhia com a 
continuação do um serviço que lhe 
ir!)í prejuízo quotidianamente rorren-
tç. 

Illm.oxm. sr. dr. Jorge Tiblriçá. inuilo 
digno secretario dos Xegoeios da Agri-
ciiitur.i. 

S. Paulo, 2 do maio do 18HH. 
JOSÉ DCARTE RotiRiocKs, 

Presidente da Companhia Canis do 
Ferro de .S . Paulo a Santo Ama 
ro. 

I V o r m a l i s t a 
Sr. 1). Carlos. —Saliindo-me cm uma 

perna uma ferida, fiz uso do diversos 
remédios para eural-a, porém sem re-
sultado algum. Tomei depois o—Eli-
xi r M. Morato—propagado por 1). Car-
los, u fiquei perfeitamente bem. Uso 
v. s. desta como llio convier. 

Do v . s . cr. e oq.r 
ANTÔNIO FARANI. 

Professor publico 
Casa-líranca. 
Está reconhecida a firma pelo ta-

bollifio. 
I leposlto em S. Paulo, Peixoto Kstcl-

la \ Comp., rua do S. Bento n . I I . 
|alt.] 3 0 - 5 

< ^ o m | t a n l i l a C n r r i s <!«> 
I ' e i ' i ' o Sn. E ' a n l < > a M a n -
t o A m a r o 

Convido ot srs. accionistas da eom-
panliia Carris dc Ferro S. 1'aato a 
Santo Amaro a s« reunirem em as -
seiubléa geral estraordiparia, no dia 
20 do corrente mez de maio, á uma 
hora ila tarde. 110 salfto do Kanco de 
Credito Ileal de S. Paulo, rua Direita 
11. 15, para o flui especial de tomarem 
conhecimento do estado da companhia 
o dos motivos que levaram a admi-
nistração a resolver a suspensão do 
trafego dc, lip.lift dt« (luiapaiiiiia, o rc 
solverem o que melhor convier aos in-
teresses sóciaos, inclusive a respectiva 
liquidação. 

S. Piiulo, -i du mato do líVO, 

e oito cadeiras de palhinha n 4SOOO 
dous espelhos grandes, moldura dou-
rada, a 25ÍOOO; um dito pequeno, crys-
tal, 2oy000; uni relogio de parodo, 18?; 
sete quadros, 11 3>000; 11111 guarda co-
mida, 1008000: novo cortinas, a 158 ; 
tros cabidos, a 5^000 : uma compotcira 
do vidro, 2 í 0 0 0 : quatro frueteiras, 11 
68000 

Para que cheguo ao eonhecimonto de 
todos, mandei lavrar o presente edital, 
quo será publicado e alllxado na fôrma 
da lei. 

Dado o passado nesta cidade, aos 
de maio do |S(I3. Uou, Felizardo Colti, 
escrivão interino,o escrevi.—TOIIAZ HE 
M E L L O A L V E S . 

( 0, 14, 18 ) 

Faz-so publico, para conhecimento 
do todos, que osta delegacia, por tele-
gramina do sr. ministro da Fazenda, 
está anetorisada a accoltar os títulos 
definitivos de bônus lançados em cir-
culação pelo Banco da Republica il< 
Bruzil, dando os respectivos trócos 
sempro que houver fracçõea do paga 
monto inferiores no menor valor ado 
piado, que ô (1o 2008000. 

Delegacia Fiscal do Tliesouro F'e 
dera! em S. Paulo, li de maio de 18U3. 

O encarregado do expediente, 
A M I E N A O O A L V E S . 

3 - 2 

Concurso para fornecimento de mate-
riaes para serviços do custeio e desen-
volvinuiito do águas o oxgottosdesta 
capital. 
Do ordem do dr. director desta Su-

perintendência e de conformidade com 
a auctorisaçfto do dr. secretario da Agri 
cultura, constanto da Portaria 11. 111 
do 11 do abril corrente, fnco sciento que 
se acha em concurrencla, ató o dia 31 
de maio proximo futuro, ao meio-dia, a 
arremataçfto do fornecimento do 111a-
teriaes constantes da relação publicada 
110 Diário Offieial, do 25 do corrente 
mez, o quo se distribuirá nesta ltopar 
tiçfto aos interessados, com os esclare-
cimentos quo foram necessários. 

As propostas deverão sei entregues 
nesta Superintondoneia, em carta fecha 
da, devidamente scllada, com firma re-
conhecida, indicando 110 envoltório o 
nome do proponente, sua residência e o 
tini a que se propõe. Os proponentes in-
dicarão o preço pelo qual se obrigam a 
fornecer, em moedanietallica, cada ma-
terial recebido, descarregado etn per-
feito estado, e conforme o quo em con-
tracto fflr estipulado, na ponte da Silo 
Paulo Railway ou no cães em Santos, 
prazo de fornecimento, comliçOesdo pa-
gamento, idoneidade o competoncia com-
uiercial, sujeitaiido-so, por occasifto da 
assignaíura do respectivo contracto, ás 
prescripções do regulamento em vigor. 

Superintondoneia de Obras Publicas, 
S. Paulo, 25 do abril do 1803. 

Á L V A R O CcniMOAn.i. 
5—7 

A N N U N C I O S 

A SSUCAR, a preços baratisslmos' 
Vende-so 110 deposito á rua Epis-

copal, 11. 51 A. 5—2 

A NALYSE da Constituição do im-
perlo do Brasil, pelo dr. José Ma-

ria Correia de Sá e Benevides. Ven-
de-se a isüoo cada exemplar. 110 Largo 
Municipal 11. lo, q—:i 

A L . l T i S . V - H K v a s t j a r n n z e m 
próprio para gran.lii deposito. L a r 

go Municipal, 27. 20—10 

LEILÃO JUDICIAL 
A . V A / 

Com alvará do moritlssimo dr. jtilz 
do direito da sogunda vara coiumor-
clal, vondorá cm franco leilão, com 
abatimento do 10 % da avaliação a 
quem mais dór 

T e r ç u f e l r n , 1» « l e i n a l o 

A B 11 1,2 

A ' R U A D O R O S Á R I O N . I ÍL 

4 . Í S O a c ç õ c s « I a C o m -
p a n h i a V l a ^ ã o l * a n l i s t a , 
com valor realisado do 100Í.D00 cada 
uma. 

T e r v a - f e l r a , 1» « l e m a i o 
A'S 11 1/2 IIORAS DA MANHÃ 

0 0 n O H A I U U « I 
2—2 O loiloeiro . 

A . . V A Z 

"CLINICA MEDICA 
e especialmente de moléstias nervosas 

o dos apparolhos respiratório e 
digestivo — do 

Dr." 
ex-interno por eonem-so do 

professor Torres Homem; ex-ehefo 
da clinica medica da Polycliuica do 

I k l o d o J a n e i r o 
Trata a tuberculose por processos 

especiaes o modernos, únicos que dito 
resultado. 
Uesid—Rua daOloriu 11.OO—Teleph. 746 
C o n s u l t . — U n a l k i r « > i t a ^ S - l á s 3 

3 0 - 5 

Pós do d o l a r i i u cü 'rro, do PockoJt 
i tp i i rovai lo p e l a j i i n i i i ile I i v g l o n i 

O verdadeiro especifico da opilaçfto 
0 anemia, o melhor dos tonieos o 
antlielniinltico. 

Além da sua vantagem o elllcacla 
já ha multo reconhecida pelos s rs . 
médicos na opilaçãu, chania-se-lhes a 
attençfto para o seu efleilo tonlco re-
constituinto, ua doso siniplesmento de 
5 contigramnios em cápsulas, toma-
das apenas uma em cada refeição. 

Pós, cápsulas, pilulas, xarope o vi-
nho vendem-se na drogaria Pockolt, 
Quitanda, 159. Rio do Jan- iro. 

1 5 - 4 (alt.) 

lis RÍPTUH CIO COMMEIÍCÍAL 

1'nssoa habi l i t ada o (|iie dispõe de 
a lgumas l iurasofferoce-so para f a -
zer pequenas escr ip las . 

Carla a esta red.icçào F. B. 

Bandeira Júnior 
I U : s i » A C l l W T K t i l . i t A l , 

SANTOS 

1 — R U A R R A Z C U R A S — :» 

2 5 - 1 4 

P W A L L O S - vendem-su dous muito 
^ b o n i t o s e mansos para sella. a 400S 
cada um. Carta a esta redacção com 
as iniciaes I!. li. 30—2.) 

p i . l - M K N T O S de pliilosophia do Di-
•L-1 reito Privado, pelo dr . José Ma 
ria Correia de Sá e Benevides. A' ven-
da 11a cana ( jar iaux, rua 15 de No-
vembro. Cada exemplar, 78000. 

10 - 5 

O L E M H N T O S do pliilosophia do Di-
reito Publico, pelo dr. José Maiia 

Correia de Sá e Benevides. Preço, ,VS. 
A' venda ua ca.-.» Qarraux. rua lti d" 
Novembro, 10—5 

' - 3 

JOSÉ DL A R T E Roiiltioi'1'.s, 
presidente du coinpaiihia. 

4^0111 p a n í i l a m e l h o r a -
m e i i t o s « l c ! A . l K a n i o 

LTL'A P U I K I T A , LI. SODRAOQ 

Acham-se neste escriptorio, á dispo-
sição dos srs. accionistas, o relatório 
apresentado á assembléia geral du 22 
de abril proximo lindo 

O chefe (Li contabilidade 

Aiini i a oi: CASTRO 1: MFI.LO. 
tí U 

l l a u c o l l y p o t l i c c a i - i o « i e 
H ã o I » ã n l < i . e m l i < ( n i -
<la«j!3>«». 

São convidados os accionistas deste 
Banco a rounirem-so 110 salfto do Banco 
do S. Paulo, 110 dia 22 do corrente, ao 
meio dia, om assembléa geral, pn.ni 
tomarem ooniiocliuoutodo estado dal i 
quidaçfto, apresentação do contas e re-
latório pelos liquidantes e o mais que 
possa interessar, ficando desde ,iá á 
disposição dos srs. accionistas, 110 es-
criptorio do Banco, os documentos e 
papeis referentes. 

S. Paulo, 5 dc maio do 1 si»:l. 
Os fiquldanics 

A tf AILOLL H A Cl N U \ lil L N O . 
ÚoiiRiwo MOMEIKO OI-. hAURus. 

15—2 

g X i E H W n ) . Aluga-se um 
salfto com mais de 50 metros por 

12. Largo .Vnnirip.,1, 20 — 111 

Q M C i u i M - m i M » ']Vi;hnicõ, 
Aluga-se um grande salão, pei fei-

tanienteillumipado. LargoMunieipal.27. 
2 0 - 2 0 

D A M A I > H P O » S i r O , alu-
ga-se um armazém muito vasto, 

com frente para a rua do Quartel o lar-
go Municipal. 20—20 

g O B R A D O S . V lem-se dous so-
0 brados, unidos, qunsi 110 centro da 
cidade. Também se vende u n i s á . T ia -
ta-soiui rua do fi. bento 11. 20 A ( so-
lando ) das 11 ás 3.' 

10— \ 

o «•: » v % x 1 < ; A <» publica. 
Aluga se vastíssimo salftn. Largo 

Municipal, 27. üa 4 0 

Cog-nac Marsaud 
Garrafa do Litro 

O melhor o mais saboroso COG.NAC 
ile hnjo coiihccidu na Pau l icéa 

I J . M C U S m p o n r t n i i i i K s 

3 < f V ) E N í E L & S 3 F T 0 

Rua da Estação, 51 a 

Dr. Erasmo do Amaral 
Formado pola Faculdade do Pari.. 

ox extorno do professor Fourniur òi . 
Especialidade: « y p h U l â . í , ^ ; 

I C M t l a s d a p c l l e e d a s v i , , " 
u r i n a i - l a s . Consultas, das l ' 
2 horas, rua de S. Bento n. 23 R,, i 
deneia, Rua do Ypiranga n. 3 9 . ' 

-
ADVOGADOS 

OS Dlts. 
E S T E V A M D E O L I V E I R A 

1: 
A R T H U R C A R N E I R O 

Ít-RUA 16 HE NOVEMBRO—31, s Pa„|0 

00—22 

ADVOGADOS 
J . A . I . E I T E M O W A I ü s 

PEDRO FERNANDO 'pAES DE BARROS 
E s c r i p l o r i o — I t u a « l e H . t l o l l i . . 
n . « « A , (sobrado). 

21- f», 

2 TABELUÃO ~ 
O r u i . E S T E V A M L K . H I B O U K O O U L c o m 

iiiunica aos seus amigos o clientes o -u, 
publico quo, nesta data, transfere d 
sou cartorio da rua Marechal Deodoro 
n. 12, sobrado, para a mesma rua 
n. 1, no pavimento térreo da Só Ca' 
thedral, local onde funceionaram as tv 
pographias da União Catholica o ii;l 
Opinião Nacional. 

Alli será encontrado todos os di is 
uteis, das nove da nianlift ás cinco da 
tarde, para todos os misteres do siri 
profissão. 

K, Paulo, 22 de abril do 1803. 
3 0 - 1 1 

Attençào 
Casas, terrenos, fazendas o titulo* 

compram-se por conta do terceiros è 
vendem-su 110 escriptorio comiuerchl 
de Carvalho & Comp., rua da Boa-
Vista 11. 3. 3n—3 

S -breíudos, amazonas o casacos fri í 

p a r a S I O M U U t . t S 
Prcparam-so sob medida, na allaiata 

ria -In Caprice des Hommes, á rua do 
S. Beato, 80, onde so encontra o niai 
esplendido e variado sortimentn du 
easimiras finas o apropriadas. 

Contru-mostro espooinl, ultimaiuentit 
contractado 110 Rio de Janeiro. 

20-11 
A o c o m m « > r c i « j 

Gêneros á consignação recebem s.i 
110 escriptorio comniorciai de Car\a-
llio & Comp., rua da Hoa-Vista 11 

30-3 

INesüas dos Pulmões e do í s l o m ^ 

Febres e moléstias dc <remira* 

C l i n i c a d o 

DR. ALENCAST?,S REÍS 
Consultoria: i iua do S. Hento 11 m, 

brado. Consultas du 1 hora ás 3 ' 
Itcsidcncia : Largo dos (iuayauazes -

30-'.'t< 

ANTIGO, 31 
(IÍO-22alt.) 

P r o f e s s o r 
l 'm moço com 7 annos do estudos 

ua Allomanhu e i i u Suissa. p ropõo-e 
aleccionaras linguas allcnift e f raneeía . 

lulormações nesta re.líicção. 
í i ) - 2 

D r , F e r r e i r a B a r b o s a , 

i : s i ' i : c i \ 1 . 1 s r v 

oin partos, moleslias de Sípl,|ISi l l t 

C o n s u l t o r i o — L a r g o d o T l i e -
s o u r o n . (i , d a s 11 á s ;t , la i ; i r _ 
<tc. I loss i i l e in - ia , r u a d a l . i b n -
u a d e 11. l i o . 

T e l e p l a t n c , V i : t 

Dinheiro 
Dá-se sobre hypothocus, no escripto-

rio cnmmerciul do Carvalho A Comp., 
rua da Boa-VIsta 11. 3. 30—3 

Confeitaria Paulicéa 
^ S r 1 1 ? - ^ F ^ ^ K r . fffcr 

Os proprietários vcem-so obrigados a fechar, por alguns dias a sua H M , , 
rua do 8. l ento n. .13, para nu. ior facilidade na muda,iça " 

S. Paulo, 8 ile maio de ÍM,:}, ' 

I V 1 1 K I 

hotel viu f i " " 
1 r z . 

da TXI .MJh-hH um 
^V j s t a ç f t y da L..Z. 

Hinos para famillas, e bem mobi 
liado. Para tratar 11a casa de Arruda, 
Sá & Comp., rua da Ksluçfto. 

M o v e i s , 
I o a l h a s 

1>12 
l o u ç a s , v i n h o s , 
, t a l l i c i ' 4 ' s , c l < - . 

O 

M s l i K O « | 4 

abaixo aisignado protesta não 
pagar a quantia supni, de um (Ipnfo e 
quinhentos mil róis, representada por 
lim papel quo asslgnou no dia 5 deste 
mez, illudido 11a sua boa fé por um 
indivíduo que ora usa da firma Rebello 
Vianna \ Comp., ora simplesmente Re-
bello & Comp.. ora finalmente a d e i . 
ijunlor, liol,ol|o « Coiiip.; o por isso 
preVIno (i publico dequeiKnhumatrans-
acçfto faça com ial papel, porque (• 

O dr. João 1'hoiuaz de Mello Alves, 
juiz de direito da I." vara commer-
eial desta comarca (ie S Paulo, 
Faço saber aos quo o presente edital 

de praça virem que o porteiro dos au-
ditórios deste juizo lia de trazer a pu-
blico pregfto de venda e arremataçílo, a 
quem mais dér e maior lanço offercccr, 
110 dia 18 do correpto ieP7 ijj, hí;,íg, As 
11 hortis, a p o r t a iló jifetiio 11. 18 du 
rr.a da Esperança, os bens abaixo de 
clarados, penherados a Valeutim Abe 

falso o doiosamonto arrancado á sua boa | lenda, para pagamento da execução 
fjl. 

Km tomuo opportuuo levará ao juizo 
competente a prova cábaf dcstii pro-
testo, que publica pela' imprensa para 
que ninguém so chamo á ignorância so 
i>cc.V) tljjcr (jijalauer trarsacçi>.o com 
o tül papei. 

Sftqtestemunlias do quo afirma o pi<V 
testanto os srs. Cláudio 1'lateo o Ca 
rosato Evangejlsta, 

íj. Paulo, 8 do maio de 1803 
fiui.Wo ? VH8i.\X<:uii, 

liiu lhe move a Kiunrpzft cio i u r n e s 
VèV(|ei, na liliiÁrtíiiieia db l:,M3íli08, 
Juros,custas accrescldaso que aceresco-
rviuaté HUÍ'1 '.'XeeueiVi. os quaes bens 
sSo os seguimos: 

Seis c . i i r ^ (lo casadoe, avui.uuas a 
35*000 cadB nula ; eolu ditas de soltei-
ro, a 25*000 cada lima; treze mesas 
pequenas, pés torneados,a 108000; duas ' feira, d, 
ditas grandes a 25^000 : uni crtuuriu 
com pedra mármore, 601000; dous di-, 

ços com portas de vidro a í iÇOOO: viqt ' 

. / - V 
('•om auctoi'|i,açil(. do, conhecido pro-

prietário do l l n l c l fS. I > a u l » , 
á ruii do l lraz n. 110. o J I . Í I Í . O Í I I I 

Antônio fedrcAit, Vhiidera ôm publico 
leilão, fio correr do mnrtello, 

n i i r a - f t ú , II dn corrente 

, \ " s i 1 h o r t i s 
A " r u a d o I t r a y . n l m , 

c s t p i i n a d a r i i f ; 

todos os movei», louç-iu, toalhas, ta-
lheres, vinhos, e tc , existentes uaquol-
lo estabolooimonto. 

Ila uma grauJo ípiantidado de ca-
mas, çolcbCes. cadeiras avulsas, toi-
lettes, lavatorios, guarda-vostidos, es-
pelhos, quadros, cabidos, escarradeiras 
tapetes, cadeiras do balanço, graiuié 
c(Uarçt(!',aí« oe louças, copos, talheres 
vinhos do diversas qualidades, cerve-
jas, licores, genebra, cognac, etc. 

I.NT \-KHIHA, 11 IK1 CuüUMNTE 
A " r u a d M t i m z u . 

( U-quiua da rua Pyrutiuinga 1 
PELO LEILOEIRO 

. A; V A Z 
V P T - ' j o comprador dará 

hignalpara garantia de sua compra. 
AINOA.—Sendo este leilfto bastanto 

grande, a entrega será reita p,;i 
10 horas cni uiuutò. 

A . v a a ; 

Continua a g-rande exposição dos: 
artigos para o frio, como 
V V n l o r p r o o f V t , 

1 ' a l o l á K , 
<- - in* i ,H « l e l ã , 

• l a f p i e t t n s . 
Ut i l i zas d<> l á , 

. . . . , . - , , M O I M I » < I A « . l u n n h n * 
I o d o s o s a r l i » o s s o o d e a l t a m o d a c po lo . s n l l i m o s l i " i i -

r i n o s . — M i i n d a t u - s o a m o s t r a s . 

L . A S A I S O N 
51, B , u a d e S . B e n t o , 5 l 

HENRIQUE BAMBEEC & COMP. 
11' 

BiIveira,Castro¥aggessi & ü 
Rua Theophiio Gttoni, 561 Rua da E s p e r a d a , 5 

l l i o <lc» J n n o i r o | b 

n i r o i t i A ü y k i v i C O ^ I S S V Í I K I S 

Grande depósito de assucar e mais generos do pai« 
V Í I I I M I S «L«> I t a l x o O o r g n 

C e r v e j a I . U H e n b r n u 

V o r u i o n t l i - N i o l l y P r o l C ° f i n u c , * , , , " ) V ° 1 > « 

V o n d i i s p o r a t a e a d o 

IEAI 

3—1 

E s c r i p l o r i o d e d e s p a c h o s n a 

A l í a n d e g a d e G a i a t o s 

Praça da Republ ica , 15 
30 pf 

S a a t o a 

; 
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a 

R I J A D I R E I T A 

I C s t a c a s a a c a b a < l e r e c e b e r d i r c H a m c n f e < ! ; i K u r o p n 

g r a n d e s o r t i m e n t o ( l o f a z e n d a s , c o n f e c ç õ e s e n o v i d j u l e s 

p a r a a e s t a d ã o d e i n v e r n o . 

O s p r e ç o s c o n t i n u a m a s e r r e d u z i d o s e t o d o s o s a r t i 

g o s e s t i l o m a r c a d o s . 

F a z e n d a s , a r m a r i n h o , m o d a s e c o n f e c ç õ e s 

S E M E G U A L 

1 0 0 : 0 0 C J s O O O 
I V T E l . l t p o r : t l V < M > 

Uma das mais importantes e acreditadas marca ; de FERNET foi falslft 
cada nesteH dias. 

Na semana passada, na pra<;a du S. Paulo, tlzeraill-su vcudas ew vat ta 
escala o muito- honesto negociantes Hcaram enganados. 

F i / t / i n - i n n n C\ I ' I A O O ' A maren. n? etiqueta-, as garrara", as eaixas sftn imitadan do modo a 
I X l l r l f . P , t l f ) - - * ~ i f l P . 111 Zj I f ) f l P ( A M •< 1 enganarem o nmi- c-iierto < uij«" •<!• 1 porém não se pódo dizer a mesma 

i . l ^ y C l L / iJ U U I I ICllU 1 / U I ( J U\J ,.0, lsa_ rt0 ,.,„rteM.» qno <• nina ini-tur.i . njíi. impos.-ivr.l do bebor u talvez do 
Hsta importanlo loteria, i'iijo plano é. sem eonte.staefto, u melhor une até l>l( 'J1!1^" 11 

hoje Mi tem Oiranisadu nas loto, ias ,1» IS.UÜÍI di-tribue > 2 O . -2 5 : T pi.•mios I A l l , u na» W M - w n i .. pore/o d« serem defranda.los o torom segurança 
lia Importante oiuma do :W1.(XMJS0U0, eomo verifica -w pelo plano i.upr.->so «" «•«mprpr uma nnf t autii-ii'ie:i 
i. is bilhetes. 

Paga-so o dobro FIE SO trai: ferir. 
Todos cm prêmios sao pagos sem desconto. 
Os pedidos devem ser dirigidos aos agentes, 

l l u I) r.'i'a. 

; I E S A 1 f / M S S £ C . 

S . P A U L O C l i u d o f - r r e i o , 2 0 

C O M P A M I I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
6 R U A D I E E I T A - 6 

SIOC.ÃO INlJlSTRIAi. s u e i \ ( i IM>I' .-TKI\l , 

E S T A B E L E C I M E N T C D A S C A V E I R A S 

. f-'icam vigorando, do 10 de maio n diante, no- nliorior a , i . 
gnintes preços : 

i ai extineta em wie<-«s de |<»> litro- tti• n•• duo i.-• 
* » tí) t :lij(t 

virgem ou kil"- oim 
Tijolos eoinnoin- menos luxouo o nelln-iro. 
Telhas nai-ionaes curva.- menos i-OOti idem. 
üajoi ras , va de abril t|e l -a- j . 

o emrenhoiro-represcniuiite 
h-Hnnsr; /•'. lt'lin'><. 

- I I . A < 'uiiipanhia o.ej 1 responsabiliza por quebras 011 faltai que 
n;lo i'stivorein especlHcailas nos oonlieeinieiit"-. j ' 

P E C A M S E M P R E O 

Fernel Viuva Branca 
que ato agora onde ii:'*< 'ui lal iitcado, qno tnarea legitima original, proce-
dente ih- Mitã í, ila \ i ; i \ : i <!<> C u v - l ^ u í * 1 t i - a i » p a i , primogênito 
dos Ia!.' - - i c 1«i ntii.ei l,"::nea e p ale -e coniprnr com t-idu a confiança. 

X" %ÍL'ianie-i attiMitainento. nn nossa qualidade rio agentes (lesta llrma 
no l-:-t.olo< 1'nidos do Hra/il e no caso de se verificar uma faisiHcaçfto do 
nosso artigo, o.- auetores seriam -em denmra e i \ iados H atietoridado» de poli 
cia, eombatendo-os por t..do« o niei -• a P i previdente nos coueede. 

O V I D I & C O M P . 
N. Paulo," lie Man;., lio 1-0... 

\ í i « - i i l < - M ; c r a c s | i » i - t i o s I-:mI a i l i > H - a IIÍIIOH « I o ITI -* i# . i l 
( \ I W L > 0 C O K Ü F . I O , I . A D K I D X D K S . F U W C I S G O . : I 
I •<> ta l t . j f V l l . l i 

F. de PaulaSiíva Pereira & Fiího 
I m p o r t a ç ã o , C o m r a i s s ã e s e C o n s i g n a ç õ e s 

luicos importailetvs do.- a litado - V C \ 1 S I » H I H I ( ' • ! * S t 1 * t 
iirenninos lio li.ittne S o ! i r c - i i l i > s : i , i » : i i j i | i - , r i . ^ n 
p « l ' l o f , < • ( ! • . , i l e . l . W . I t i l l - l i c . s l l - | - - r -t,i. 

A 250S000 o i d A I M t o 

- M . M H . M 

c o n n / n r & a ) \ a \ 

S - È í ü a S í S P A L . A C I C " ? ' 

EXTRACÇÃü 
< : i - : i l V I - M A l » l l , > m K \ K I 1 - t i i a f ' , i Az i l e l OI- i l u T v V . - e \ 

liam i.ager Beer f.impany, Limited. 

« " I l i . i - a J O H I d l . i . - i m . - i - d i ! í S l l . ! l > A ] | ] . - j • !i\ 

tfraude depo-ito de 4 : í , m - n I o I * o i - | I n i u l —li .n-j.-.,_ pjo ,. p-i. 

L O T E R I A 
3 P A R T E D A 1 7 3 

sabbado, 13 de maio, 
á s 2 I h e í p s s o t s i r E l e 

Ú n i c a S o l e r i a e m < j i 2 < » j o t ç a n ) a p c i e s i s (>.000 l > i ! h < i t e s 

B i l h e t e s á v e n d a e m t o d a . 3 a s c a s a s . P a g a m e n t o d o s p r ê m i o s ^ " Q ^ JflSG 1 1 jLf3 CIO 8? 1 
p e l a c a s a ^ 

kilos. 

C u i - v á t i C t i r í l i í T — 1 qu.-ifida 
! e a descarga em mto.-. 

Agentes lia iloliipauliU d - seçíur.. — A « > r l I I C J - i i ^ - i h i i i - . - . n 
C « » I I I | M I ( I > l.llllllre- . . , . !_ I -, 

; / 
/ 

i-Z'- poneirail ' 

W • 

llt TiiSíiii 
R E G V S I R A i k 

/ / 

N u n e s c i fe i 
1 0 - - R u a D i r e i t a - - - 1 0 

i 
S A O P A W L O 

K| | | | | 'HVI> l i - l i ^ r a p l l i r - l : l . l M I T A t — I * \ I 1,11 

p - i x ' 

K h i j ü f : -

3 \ / 2 O T S T T T * J F ) V I D È O 

ÀGENCÍÃ 
GOGHEIRA ANGLO-FRANGEZA. 

lii;iilL'iir;i I• • f l l i . I • a !n ' i I l f I l ! 

O F F I C I N A D 2 F E R R A R S - í j S P I T A J V E T E R I N Á R I O 

R O Y A L D 3 I I B Y 

4 7 - — X J A J F Í Gí O L> C A l i O ! / CH£<- 7 

| cniiHiiinel 

tis i 

I I T K X O S - A Y R E S 

M o i n h o d > C o m m e r c i o 

Í ^ T ^ J J Í A -Jl L / J T f í Q Á £ i < j 
• . ! . . . • • .1111 ..;.! l.| |l II . ,. ,; I-, • ris» , » . nor,-'- UI„„ 
' - ">"••»• ^ • - < e ei. :onh "> i» ««m i «r8p"'0 il p P - ;niticlpaed 
' ''• 1 J ' 1 ' B X I I H C Ç I . , rru-r.-.nip»; 

i !l >to vi» r 

| i l ; i i in s e i ' i c \ l f ; i l i i l;i, i n i . i l ü v c l i i u M i l t ; 

S ; í I » S k h I o . 1 l i <!<• m a i o 
paia o- anim 

A I X A J 0 S T A I , N . J Õ 2 

l llii a c. i-hrlra qlte e\ |>ti. . 1,1 ; 
\ 1 s e r i e i l a r i s ' l o t n r i . i « Ics lc l inp<i i - l a i i t i s s im*>. to«i.. « .n for t - s qu- .-• (Hnie.» j . -

I'eii-,1o para eavall-,-. 
To<i|itia para cavallos .. cãos. 
Toilefte para os nu-smos. 
Kiisino lie eavallos do - Ila e de c.i 

Com í$ recel iem-se li-nCnsOtlti por inteiro. Venda cie ca., . ; , - , ) , . , 
l'.EM íjott rs. rereluqii-se-.MIIUJIIOO por itileir- .l.IÇÈEÍ iP coiiii.o 

I l o i l f C t |4-Itl-M<> ) i i l b ( ! l l > H p i i l - l i !<">•-II MOill « • u i m i l l M M i t u «• o-» |> i ' i l i< IOM < K - \ t - 3 l l s e i - l i l i - i ^ i i I l . N i'i I o , ; . . ,010, n.,-.- .! p , 
1 Mt! \ cterillario.- atine\,. , , jf-ii,..•,...j,[M ui. 

F i u a c i o T h e s o u r o , r i . 5 - , „ , . . . . . „ . . - . v >, 
KMlIOlIRÇOTELKCItAPlIlCO 1 L F ^ A 

S Ã - D Í P A ' í J L - 0 

E I " t o m a d o N O Z D E K O L A da Orlando Rancei 

C o m o o s t a i n o s p r ó x i m o s á o s l a r ã o d o i n v e r n o o i lo f ô r m a a l g u m a i l c s e j a : n n s i |in> n u s s o s f i i - ^ n c z o s s i n t a m 
a l g u m c a l o r - f r i o , p r e v e n i m o l - o s i l ü i | i i e o n o s s o s o r l i m e n l o t l e f a / . c i n l a s t io l i , ( i r . i p r i a s p a r a a c s l a ç ã i t lc i n v e r n i. j.I C Í K V " " 
á n o s s a c a s a . 

l í r m i u n n t o a p r e ç o s n ã o d i s c u t i r e m o s ; a n o s s a d i v i s a ó v e i n l e r b a n i t o , p i n j u e é 

w 

»arzu 

4 9 - R U A D I R E I T A - 19 
F a z e n d a s , confecções, modas e armarinho 

J . R T J I V O & G O M P . 

P K O I I M I O S O no eiifraciueei-
m e n t o can f i aco , n a s u r m e n a ^ e , 
u a i ' i y s p e | i : ias, na3 gastvalijia», n a 

I f f l ' Ú f f f i r a " o l n ' 1 1 p i ' " 'u jKla , nas convaii 
:?EisH ' eençasi j i f f l i i is, na depressão mora i , 

na deb i l idade e c m tocP s ns casos c m q u e se W Z í j 
' | i e r l t l ;S ' l 'A l lt Mt A S l-'OHl_:.lS 

w f TOiTICO-SBC01TSTIT7i:rr3 P58 Z2:3:LS'.?CIA 

Approvado «ela Inspeciona Ueraldo Hygieno 

DKPOSiTTO f i K I t A L : 18,1! A D A A J U D A , I U O DK J A N E I R O 
MWJ&mssiMP^mmtim* r a 

I Ü&á&SjBéttSlll&t&i*?^*?. 
l-"tn S. ' .iiiln, á rim Direita u. . m p i o i n , p , 

Drogas. Vende-se em t ala- pliartu i:i?e d rogar ! t 

C . O . M 1 ' A N H I A . 

Melhoramentos de São Paulo 
i 

P a p e í d e O a ^ e a r a s 

D | i M i o n a r i ) : !»; l i j i i i i i f i ( i » i i > i ; . i i j j | 

E s o p i p i o r i o : m L i r e l t a , 6 - s o b r a d o 
i t ' e t i - p i n i i i e l i . V Í M b 

P \ P i . l . c m Ii.tIa.-, p a t . i e m i t i i i l ln i 
c a r i a . i d e d i v e r s a . » Wtr< > e qMal i i ladi - .» 
1'aca i i n p r e s s ' ; ! , | , ; u - , j , , | ; , 

Úí | 'â|l 'i> i|.| Ji-xxi l.ílVli',] m' WjíjllW ll lk 
m i j i i í l i m . " 6 | v e j $ 

tafé <i !ln: de ncir.i 

COM MISSÕES 
C o i i s i g i s í u - A o c ! ) < - s j n t < - l i u 

CO S T * & MACHADO 
f i N i - i - i | i l < i , - l < i : i.-i,. 

Kndere\-o t--leb-rupliii-o TAc II.M a i 
ileo tl. o.l 

' ' ,iv-a dn eorrr-fo n. "õ 

;.i i j t( 

THE ATRO Ni IN E R V A 
- G - H A & J j l n j .! Vi'l*_C 'I A -L A - í í T - l . ^ T i - C - O 

i l ! l M i \ ( j t i i í i í i l l e i a — . 4 l i l - H A 

e m l i e n e l i t i a d o c o n l i e c i I > .aclo,- | " i ' . S T \ \ \ . p a r a d e s p e i l i t l a ! 
t io p o p u l a r c f e s t e j a Io a 1 i" ' i 

JOAOU M SILVA 

T H E A T R O S . J O S É 

;'ír4ii.iu foiii(-aiiliia iiiii i.:iü de o ^ r j s , < ) ( « - . • i i i i .Vd i j f . v í a . s e maciças, da 

C I D A D E D E R O M A 
H A P H A E L T 0 L T E A 

( à l t . W l i i l M I 

' - ^ Í V -
m m é i S S l i l r ^ ^ r t ^ f S H Í ^ a ' . ^ ^ ^ ' ^ . ^ ' ' i i r i H O J E r e í N , » d e m m H O J E 

l i m a v e z , a n t e s t le p a r t i r p . . i a a K n r i . p a , s e d e s p e d i r o u u j - r <> „ 
s a u t l a d o i l o i l l i i s l r a d o e « e n e i . - - . p u l i l i c t i l ' A I U S T W O , d o ! í E ^ á ^ a f . - C . l t A - C : í í 31»'ís» 

i '3%, E 9 W ; i p i a l l eva " t a l a s rei v i r Ia e n e s . C o n j u n c i f t m e n l e t u n a p i iUm N o v i d a d e „ . . 
' Z j p f * o a s l i m i . l > a i - ' . . r < : \ i t ! ) >S I i.-il.iiniil<> : . r .1-. f . . d « i . . i . . I . . " o w i d j d e 

4 1 R u a 1 5 d e N o v e m b r o ^ 

o í i s l i i m 11 ;II-' u » : v i t í ) >> >. i l a l n e n t e a r i s l a d a f e s l e j u l a 
c i m p ii ' ' 
a c l o r e s 
e i m p i n l i i a S l l l / \ U A S T ü S . a s s i m c o m o o s a p r e c i u v e i s 1

 l ) u < ,
1

n , u u , r ; i r t ' i [ i l , , s , ' l l , ' V ; » ' ) d a e s p l e n d i d a o p - r a e m l a d o s , 
1 ' i r ijii111in.-ir:»n i i n i c i e . , ,,,.» ... .i . e i m m a r a n o , m u s i c a d n n o t á v e l m a e s t r o ( i . DOStfr.T'fí 

í» i» 

n . 

i | i | e l . r / e : n p a r t e d a p o p u l a r c m i p a n l i i a d r a m a t l c a d o p r o - i 

v e d o ftdvr 

C : M A f " > O 
E s t e g r a n d e e m p o r i o < l e f a z e n d a s , i m p ^ l l i d o p < n » m o -

t i v o d e f o r c a m a i o r , e n t r o u e i n n m a f r a n e a M Í D Â J Í O F 0 R 3 A D A . v e n - _ . „ 
, * é. i i I i i i • • ^ • M i i a n t i a . i p i a r t a - f e i t a . I « > d e m a i o , b r i l l i a n l e e s n e p t a -

U e n u o q u a s i t o d o O s e u c o l o s s a l s o r t l l l i e n t o | > e n » e i i s l o e m u i - o P i - o M a m m . i ( ! . - : . - ^ i r p . c l i e n . l e m e C l . . - , » . ! . n i l . . . V r i a m o s a i m n n r i o á d o «Ha « s p e c i a -

t o s a r t i g o s s e m r e s e r v a d e p r e ç o . " " " " " " . . 

K . B c o m o n n o s e t r a t a d e u m f a l s o p r e t e x t e u n i c a m e n t e p a r a a t t r a h i r a f r e g u e s i a , c o n - • • ' " • « • t - s . .a w m i a n a c a s a t i c i i i e i i a s s . i n i | - . a i o o»>~ o s í i i i i i d e s a c h a m - s e á v e n d a n o h r « ò d n 

' é f f i n o t a r q u e o m o t i v o d e s t a l i q u i d a ç ã o f o r ç a d a é d e f a c t o p a r a t e r c n n a ç ã o d e n e g o c i o . K , ; . ^ ^ ^ ' ^ l l ; 1 ' , ; ^ - | , o r " s " " ' n l f : , v o r - Z " ! » ! ^ l o l e i i : ' s a l é '' U o ™ ' « 
K ã o s o p ó á t d a r a m o s t r a s p a r a f o r a . p o r a u e t o r n a - 3 3 i s s o i m p o 3 : i - . f c i p e l a a í S u e n c i a d e t r a b e l h o . i ' r e p a r . . m - , e - r a n d e ? fe u - j « n o j;..-.»; 1. 

(q<iís o v b ) iõ - í> e s j t e e l a c i i l o , 
1 para este < •> i s p e c t a c u l o s s ã o i n t r a r i s f e r i v e i s , a i n d a o i j e c h o v i 

K e p o i s d o e s p e c t a c u l o h a I tonrla p a r a t o d a s a s l i n h a s " . 
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R K U Ç Ã O DOS 0 B J E C T U 8 ENCONTRADOS NOS CARROS K 
ESTAÇÕES DESTA ESTRADA 

DATA | | Q i i n l i t l n d e 
fjogar nn/Ir nr e/icoi)-

tro 11 Kstnaio 

Março 20 1 Lenço cora roupas . . . P l a t a f o r m n . . . . S. Pau to 
• ÜU 1 Chapéu preto p a r a h o m e m > 
» Ü1 1 Guarda -chuva do alpnen . » • 
» i l 1 Q u u r d a po do br im . . . Vagüo de 2 . a c lasse J u n d . 

Abr i l ü 1 Guarda-chuva do alpaca » s r . r > 
> 2 1 Chale-manta . . . • dr 2 . - R . P . R . Santo-) 
> 0 1 Sob io tudo pa idu . . . . | 1." J u m l . 
> í 1 E m b r u l h o com r o u p a s . . • 1.» -
» tl 1 Bá l iú Sala de espera . . S. Pau lo 

1!) 1 l í m bru l ho made i r a . . . Car ro 11. 0 l.» classe S a n t o s 
» 15 1 Ciuarda-eliuva de a lpaca . P l a t a f o r m a . . . S. P a u l o 

1S I E m b r u l h o com ri c h a p é u s . | • . . . » 

MALA REAL PORTÜGÜEZA 
S A H I D A S [ ' A R A A E U R O P A 

MAI.ANOF., m e a d o s do J u n h o . 
HEI D K POKTI I Í A I , principio d o J u l I i o 
LOANDA, flnls do ju lho. 

Roga-se a quem pe r t ence rem os objoctos ac ima declarados , rec lama-
rom-nos n a es tação da Luz, atim de se rem en t r egues a quem de direi to, desde 
q u e comprovem lhes po r t enee r . 

Os ([uo nilo f o r e m rec lamados den t ro do p ra so de dez dias da d a t a do 
p r e sen t e , s e r i o r eme t t i dos ao deposito publico, tle couforni idndo com as dis-
posições do a r t . 03 do r egu lamen to do governo , decre to u . 1030 de 20 do 
abr i l de 1857. 

S u p e r i n t e n d e n c i a , S . P a u l o , "> i l e m a i o t l e 1 8 0 3 . 
' - « . V i l l i i i i t i N | t e e i ' H , 

Super in tendente . 
3 — 2 

P A Q U E T E 

Espe rado em Uns do- maio saliirA 
depois d a indisponsavel d e m o r a para 

. V i l ! i t i M - p i n 
com esca las polo 

H ! i > o l a i i c s i v s 
E l n l i i . - t 

I * e i ' i i a i n l i u i ' o 
o L i i t h o n 

P a r a ca rgas e mais in fo rmações com 
os a g e n t e s cm 

G a r d a e r R e m o s & C o m p . 

RUA 24 DF. MAIO, 20 

Companhia Viação Paulista 
Horário doa carros que 
partem do Lnr^o du riJ* 
para n Consola-lo, pns 
sando pelo Vinducto, i 
fazendo volta por Santa 
Cecília atóo Largo da yé. 

Partidas lio largo da $3 

Horário dos carros que Horário dos carros que Horário dns carro» que 
partem do har^o do Ho- do Lnr^oda Ué patiem partem do Largo do Ro-
sário para a Consolavilo, paraâauta Cocilia.dan- sario paraBantaCecilia, 

j fazendo o percurso pola do volta pela Consola- dando volta pela C011-
rua Aurora e Beneílcen- çfto.passainio pelo Via-'solução fazendo o por-

Icia. alternadamente, e fa- dueto,até o I,;> i ŝ o da Si*, curso pela rua Aurora e 
sendo volta por Hantaj IJeneilconcia, alterna-
Cecilia. | I (lamento. 

Partidas ilo L. fio RoSarío Pai íitfas lio Largo üa Sâ'Partidas do L do Romário 

6 . 1 5 2 . 4 5 5 . do 110 5 . 3 0 3.00 5 , 5 3 .15 
5 . 4 5 3 . 1 5 ü . 0 0 U s 30 II.1 0 3.30 B 3.15 
11.15 ;!. 15 1! l!.:!(l 1 Oi 1 li. 30 4.00 11.15 l i o 
0 . 4 5 4 . 1 5 7 . 0 0 1 311 7 . (II1 4.30 1! 0.45 4 .15 
T . I 5 4 . 4 5 7 . 3 0 B 5 00 7 . 3 0 5.0(1 7.15 B 5.15 
7 . 4 5 5 . 1 5 11 8 . (JO 5 30 8.110 3.311 7.45 5.45 
8 . 1 5 5 . 4 5 8 . 3 0 ll tlll 8.3(1 O.OO B 8.15 0.15 

-. 8 . 4 5 0 . 1 5 9 . 0 0 i ; o 30 11.00 0.30 8.45 B 0.45 
•J.15 0 . 4 5 H 0 . 3 0 7 00 0 . 3 0 7.00 O.Iü 7.15 
0 . 4 5 7 . 1 5 1 0 . 0 0 7 30 10 .00 7.30 11 0.45 7.1o 

1 0 . 1 5 7 . 4 5 1 0 . 8 0 li 8 00 10 .30 8.00 10.15 B 8.15 
1 0 . 4 5 8 . 1 5 B 11 .00 8 .",0 11.00 8.30 10.45 8.45 
1 1 . 1 5 8 . 4 5 1 1 . 3 0 0 00 11.30 0.00 B 11.15 0.15 
11 .45 0 . 1 5 1 2 . 0 0 BI) 80 12 .00 0.80 11.45 B 9.45 
1 2 . 1 5 0 . 4 5 II 1 2 . 3 0 E 1 0 . 0 0 12.30 10.0(1 12.15 li 10.15 
1 2 . 4 5 E 1 0 . 1 5 1 . 0 0 B 1 0 . 3 0 1.00 10.30 ll 12.45 K 10.45 

1 . 1 5 10. AS 1 .30 li 11 80 1 .30 ; 11.00 1.15 li 11.45 
1 . 4 5 E l 1 . 4 5 1! 2 . 0 0 2 . 0 0 ; 11.3o 1.45 
2 . 1 5 2 . 3 0 2 . 3 0 li 2 .15 

2.15 

I l a i i i l M i t 1 ; ) ! » » S n < ! n s i ! < » i ' i k a i i i s -
e l i c D a i n ] ) l ' s « h i I ' 1 ' t ' u l i r t s - C í ( V 

s c l l s c l i a í l 

S . PAULO AGENTUR 

0 v a p o r A r g e n t i n a 

Capitflo Meyer, sahi rá a lo de Maio, 

0 v a p o r B a h i a 

Capi tão Schreiner , suliiiá a 17 do Maio. 

0 v a p o r S a i i t o s 

Capi tão .1. Kroeger , sahirá a 24 i lo Maio. 

R I O 
B A H I A 

MSBOA !•: 

M . B . - A l e l l r n U i n -
< l l c n O H e n r r o s q u o p s n * -
t e m t i o L i u - j í o « I o I » o s a r l o 
p » i - K «» C o n » o l a ç i i o , i>:««-
g n n d o p e l a l í c n e l l c e n c l a 
¥ » o r t i i B » i e í r . í « . 

A l e t r a K I n i i i f » < | ; u > o « 

."ü í j-1 r s » S t i n d h ' i i ( | u e o c a r 
!•<>, <!«•• t o l l a < I e ! ç i í > i i l s » í - o -
< - i l Í 3 > , [ K i w s a j t f l : » B í e n o l l -
e e n f i a I » o i * l i i f i u e z a . 
• i i w o e n t r s » n a C M j n ç ã o 

O FISCAL G E R A L 
A V E l . l i l R . 

HAMBURGO 

A V I S O 

Do. o ra em dounte acceitam se pas-
sage i ros para Hamburgo. 

T o d o s estos paquetes levam passa-
ge i ros para as Ilhas dos Açores, .Ma-
de i ra , etc. 

Os preços do passagens de 3 . " clas-
se pa ra "Lisboa, incluindo v inho do 
mesa , r s . I2OS0U0. 

Passage i ros de 3." classe só podem 
e m b a r c a r lio l í io do Janei ro , a t é se-
gunda o rdem. 

P a i a passagens trala-so com 
. ! . I I . A C I I 

I S - I I U A !>!•: S. BliXTO 18 
r .n i.o 

12—4 

L A V E L O C E 

' A L I A N A ' 

O E S P L E N D I D O E VIM.O/. YAPOII 

I ? V j 

H n l i i r á < l e H i i n t o H n o ( i h i i l ! « ! o e o i - i - p n l o <- « I o 
n i o ( l o . l n i i ) ? i r o l i o « l i a < 5 |>:»»'í> s 

G e i i o v u o 

«I> j i a i | : i c l e 

RIO DE 
C o m i n . A r r m i x o 

S a l l l i - á <1<" S a n l o i a o «Si;« « V 
n l o <!<> . I l i l l l ' i l ' 1 ) l i o « l i s » Ü B ! » " ' " > ' 

G ê n o v a c 

N á p o l e s 

Todos os v a p o r o s daa ta c o m p a n h i a são l l l u m i n a d o s a l u z e l e c l i i c a o 
f a z e m as v i a g e n s m a i s r á p i d a s e r e g u l a r e s . 

No p reço d a s p a s s a g e n s es ta i n c l u í d o o v i n h o do m e s a . 
P a r a p a s s a g e n s e rnais i n f o r m a ç õ e s , t r a t a - s e , e m S. P a u l o , com 

- » © & © ' G & O T & • G - O M Í ) » « 

I t u a d o R o s á r i o , I A 

C a s i d e c a m b i > <• i . n p i r t a i M o 

E m S a n t o s , com 11 

A. Fiorita & Comp. 
, U A I»I : N A \ r o W T O M O , . 1 W 

O VAPOR 

Í J U i j > ' l 

Esperado ein i o d e maio, sah i rá , de-
pois da indispensável demore, para 

4» ÍÍS;-<»:3i<':> 
eo:n i s - a l a s pelo 
S t i o <l<' . J a n e i r o , „-, 

S í ; « l i : ; > o 
9 . i n i i o a 

P a r a f re tes e mais Infurmnçrirs, 
t r r t a - so com os ag ' !iti s 

Z e r r e n i i e r E u l o w & C . 

i — I Í U A I > K J O S I < : M C A ' U > O - - I 

N . B.- -Nao ro a t tende a mais ne-
n h u m a reclamação, passados ti os dias 
da e n t r a d a dos volumes na Alfândega. 

Prev ine-se aos srs . rocehedores de 
gêne ros sobre agua (pio mandem os 
s e u s empregados tomar conta das mer-
cadorias , no acto do doun iba r ip i e , 
visto que, sendo a to ta l idade descar-
regada do accordo com a manifes ta-
da, a companhia nilo se responsabil isa 
por fa l t as ou por t rocas de marcas no 
cães . 

O v a p o r 

A R N O 

esperado em SANTOS e m 0 do c o r -
ren te , s a h i r á depois da indispensável 
d e m o r a p a r a 

( l e n o v o « ' ^ n p r t l o a 

A G E N T E S 

C A M I L L O C R E S T A & C . 
• 3 f > í — S i t i a i l c » . ü í i - i i l o - " 5 H 

S . P A U I A ) 
fa l t . a t é d . l-l) 

O PAQUETH 

sah i rá do RIO DE JANEIRO no d ia 
10 de maio, pa ra 

• l a l i i a , 
r e e n a m l m e o , 

M a c e i ó , 
S . V i í - e n f c , 

D j í i » 
1 , ! M 1 I O : I , 

V i ^ o «i 
MOIIII i i a a i | t t o i l 

1'AIIA ÍNTOIIMAÇÔIÍS K 1'ASSAIIKNS 

C A s A l i : LÍ s P ' í - O l í 

R[*A DE S. BKNTO, 41, 41 A e 4:! 
1 0 - 5 

Compaiiliia S. PaiTo Co: st;uct '-a o 

r a ' i - a í i ' ; < i ) i n u l i i o e o m a 
( l o a i i i a n h i a V i a ç ã o 
I N i d l i t l a ) 

B O N D S PARA RANT AXNA 

T r a f e g o provisorlo e n t r e o largo do 
Rosár io e Sunt Anna, a vigorar de 1.» 
do maio, das :.l horas e íili minutos da 
ta rde em deanto : 

"'nrtiríu* do Laiyo 
do Rosário P(irti't'.in do .1 re< 

5.20 r -,-, 
li.00 li.:;.-' 
(i 35 7.IH 
7.15 7.3U 
7.50 8.2o 
8.30 0.05 
n.05 0.40 
0.45 ](i 2ii 

10.211 lil 55 
11.00 11.35 
11.35 12.10 
12.15 12.50 
12.Í.U 1.25 
1.3(1 2.0-, 
0 (l,"i 2,10 
2.!" 
3.211 
4.IHI 4:35 
•1,35 5.10 
5.1.'i 5.50 
.i.o) li.25 
li.30 7.1 lô 
7.115 7.10 
7. io 1: 8.20 
s 2( 1 1. 8.55 

A I . C A T I I X O si:F.ro: 
O a r r i e a HJüOO a 4-li'OOO 

A L F A I A : 
Ki logramina lsõ a SUO 

( P a r a gmii lõí porçòcí) 
IVoi havido poipiotias o ilf n tas e oa-

peram-ao novin pa r i i d i s , 
A L H O S : 

Do Liabò», caix 1 05J0.» a «0,1000 
Pequena oxistouci-i. 
A H U O Z : 

í n d i o , Sftcco G:> lei. a).1o0!) a 2.") 
Diversas oviri-aa. 

sacoaa de 50 a r. k«. '.>0,1 a S!i 
J n p â o . s iocodnl i i k<. 25,1 a ar,1 
Igu ipo, 1 l | ' i aii|ie:ii'os ;t;)1 a 31,1 

111 pequ, uo.s deposito» do gonero su 
peréíi ' , con t inuando Leu leucias puro 
al ta. 

AZEiir nocK 
Do Llsbòa , l i tro U o i a ilüflO 
Kit > s u p e r i o r •>)"«•»• a 3,1'JilO 
Dit > da Lu,-a ISDOJ a 2,100 
f l i t i de (ionov.t '.IÕOi a l,1>00 
Quar to la 200.1 a 821,1 

A S S U C A U : 
Mascavo b.iixo 2.".1 a 2.S1000 

bom 2d,1 a 2i,1 >00 
Mascaviul io S i l a 351 to , 
Rodoi tio 303 a 

I) bom IH1 n 
Redondo oi J^ t a l 301 a üül a® 
l l ranco b "o 4 ,1 a 411 ' ' ' " 

» cry<lalisado 411 a 40,1 o • 
Morct t lo iti;ii-t iliiim-iilo em IVr ' i o 

buco . devido as sab idas para us K u a 
do» Unido». 

TI i grali lo p rocu ra para o b ranco 
erystulis.i io. 

BACA1.UAU: 
O. !t. C., t ina !>l? a õ', 1 
Ca ixa 52,1 a ô l s 

K itrou cm Snnios um iiiivio com , 'ar -
r >g • tnenio rlnss" gonoro hV p 1 j,t " i 
" ' 'cão (fn1 mio infltio sobro os j í ' ' 
d D m c c do. 

nvNii.v: 
N*<cion>il, liilo l.1<ii n 2S7" 
Ainor lcana , l i lna 1; •')') a 111" 

O r a h i l i f i l i a , ' . r incip-l ! eule da d, 
Por lo-Alegre . 

n.VTATAS: 
F rnncezaa , meia e a i x a 03 a lõfl 

H a falia, 
mini ' : 

Oo inmum, kllo íl^O a 521' 
C A N I I A M A Ç O : 

M e t r o j,:i:n a :{"'10 
C A H N T srcoA: 

Rio G r a u lo íf-ilo a 
To o havido pn pieoa1 ' o n t u i l a ^ , 

ex i s t indo granitu ( j aan l i 'lide em S a - • I 'S. 
líio d a 1'rala ,1700 a fiSOO 

Q R A X A 
Rio Orando , oin ba-

x ig i , k i l ' llt-JO a lOíloo 
OENEIIIIA 

W . Fokink , m l x a 211 a 20.1 
O i i n n s iii.ircis Hl.1 a is.1 

H a pequenos doposilos. 
KEno,-i'si: 

C a i x a 121» a 11,1 
Tuin Imvblo a lgumas o n t r u d a s . 
l ' roç is llrioo<. 
MASSAS 

iSacionana, c a i x a 0,1 a 7#5oo Q 
E x t r a n g o l r s lISÕio a 121""o 

Dns uiliinaa, Ui fa l ta em p r l ino i r a s 
inflou. 

M I I . U O 
N a c i o n a l , 1oo lilios l t í looo 
I) > Rio lia P r a t . , 100 l i t ros 17,100' 

T e m Imvido onUa Ias do milho u.iciu 
nal o extrangelro . O proço ac ima ó 
pa ra g randes pa r t idas . 

MANTETOA 
D j i n n g n y . libra Idíoo a i . l loo 
Bre te l P r iSè t l . l ioo a i .H io 

Ol.EO DE 1.1S1IAÇA 
Km q m r t o l a , kllo a 1,1000 
Eoi ín! ,u , » í) '50 a 1,1100 

X a praça ha po j u c n o s lo loi . 
PASSAS 

Papel ros-í, c a i \ a l^.l 
azul, " l i l 

T, ' " i havido p< i | aonas o a t r a d a s . 
PHOSPIIOKOS 

.1 "ihopioiís , lata H,1 a .r>0,1 
lísl r i "o<>iro3, ou Iras 

oi ','••;', 40J a 41U 
X ,,-i "aa . . lati SIS a 27.1 

l'.\i -tiMcia r e g a l a r . 

i c . V M n i o 

S. Paulo, 9 de maio de 1898. 

As t a x a s al IUadus lionteio polos b a r -
cos f o r a m as uo^uii i tus : 

L O N D O N B A N K 

l i IIO 

pre,;o n o m i n a l . 

C A U V A O M : raiit.v: 
a CardilT. tone lada !t>S 

Now-llaqtlo 115$ 
CEnoi.As: 

Do I , i sbòa , cnlxa 'l^.l 
Ilio Grand'? , r e s t ea 

do 100 11)00 n r. J TO 
H a pequenos depooltos. T e m h a v i d o 

regalares o u t r a t i a 

t 
II 1 

40 j 

n a t v r j A nrzi.v 

( V a r i a s inai cia) 
lira oca l i l a 109 
1'rota a I H 
Em ca ixa nu.-» ,a 

CEVAI1A : 
1) l i t r o s t f a l l i 

r u i : 
V e r d e regu la r 71 a «S 
P r e t o 7S a m 
y u p o i ior ll.V a 121 
Vacional 0,í'5 a 1.-, 

As pa-.:;igoiií 8-!rtlo d" 200 réis por 
secçf!.', s(-;i'l') a l . a a t é a Ponte-Orande 
e e. 2." d i Pon te -ü i an . l e a S a u t ' A n n a . 

S.» sorào validos na seeçilo de S.int '-
Anua os passes emit t ido3 pela Com-
panhia Káo Pau l" C"iir-ti lictora. 

'̂"i do abril de ísr i». 
() director-gerente , 

U T Alberto CViWds. 

\ o l a s s i M i i a i u K í s 
l louvn dunmto a ulLiin.i semana p--

ijaena ali r I ; Ã > I I < I p"C<;O do assiicf», 
tít-snac ele. 

L i i . i i a a a <.I»,<Tvn ;õ »« <j n a c o m p a -
nbam os |-ic<;03 d,; ca ia arli^O. 

AGUAUDKNTE 
Pipa ?70tfo00 a 280{ 

AMUA-ItAZ: 
Ca ixa 4IH'M a t-ií}0il0 

c m r.NTu: 
Do Inylo/, P o r l l a n J , l eg i t imo, ! a 

pottüo. 
Kx.i • tf m ntuilas marcas a l lomãs , f ran-

co/.as o romana^ . 
Km b a r r i c a s do 100 a 180 ki los , ca la 

» a « n o 
Superior 81')"» a 

c o o n a c . 

Com o ult imo aii<*iio,il.o d o i 3 ) ' | . 
lo difMt.os, c »ia111-> • li • jo : 

.1 T I O -T H ' D Í T . L , CTLI \ ' L ;•>"» 0 ;l L ,'{ >.." 
l>rao'l .'i >v") )o a JJ s 
M-irio l ir i / .ard <0; ;i s'v> 
l̂ i MO-í^liam p:i:,r'io 1 
f) n i l y '.i 
M i r^and li'i'0 ítõ a 
M.tscatol Latino 

Coelho Tî V a C>r,H 
O u t r a s marcas '.M,'/ a ;VI;5 

F A M : I , L O " . 
da Pi a t a . sacco ' H a lo/,' >o" 

I I i peqi:<iMos d fpos i tos . 
F E I J Ã O : 
Vigora a colação do jno rcado d iá r io . 

FARINHA D E T H I C . O : 
B a r r i c a s do 10o II). \ 
l l axa l l 
Ga l log ) 
(Jas t i l .a 
Ory.^tal 
Solvis P r íog 
Wount V e r i r m 
O u t r a s amer i ca -
ua3 

AuRtr ia^a nfi) ha . 
F a r i n h a ox t r . sao.-
co 

L :ír,j 

lt'.,1 

K,1 
L«'arinhas naci " i a s 
<3 !ii aacco 1' 

Poucas s a b i d a s dos Kstados-Unido.-
p a r a osta praça. 
FARINHA DE MASDICCA 
S u r o l i y , i ln i , 
S0 l i t ros 2 í1 a 
S u r u b y , s e g u n d a 21.1 a 
S a n t i o t l i a r m a , 
so l i t ro s 1 »1 n 

T n m havido piN|ueti is ent 
t i n u a n !o a a l t a dos pro.;03. 

Mercado meio supr ido . 
F U M O : 

Super io r , k 2100) 

:l í M O ; i D 
; Í . J . I O O 

Pi / 
So >•• i, 
'.lil i i':l "', 1 

N . o nu t ra I • eai S. Pau lo , po r 
f l! i !>' ll to i:l,»' IQ :. 

1 *. . n uxt tô i i iamonto var iavols . 
SA11ÀO 

O • i I ••aixl, ' 
O o ' r i- oi r, jiS 

TOff.MIO 
N n i, n 1, ki o .1 50 a Mli 0 
A I I IOI ; c a n ' H ' ' i o a 1,17 0 

N i o l n u i h ivi Io a iur v l .n. I I i p . q u e -
n i- dt |a s i tos . 

VI-.LI.A8 CAIXA 
Naciouaes , po^uouas lo.i? a l i s ! 

» grande* I i i> a l'-'i2 
Ap'11'i, pM|oniias l l ' i a 1":1> 

x tí andes a 1 
C. I.oz Sl".ai i c i l \ ; ii P.H 

Poi iurnas lí.1 
Tom havido poucas e n t r a d a s 3 
VINWGHE P I P A 

SI1I1 -rior, t into 3.7',1 a iO ,1 

a 00 d i a s A v i s t a 
Londres 113/.s 11 
Pana 831) Sál 
Hamburgo 1.01.1 1 .052 
llalia — 
Lisboa e P o r t o . . . . 420 
New-York — 

n n m s u n.\sK 

Londros 1' 3/8 1 1 1 8 
P.ir ls 8;i0 849 

1.037 l . o lT 
l laha • — 851 
New-York If,41.r> 

COMMEnclO E INDUSTRIA 

Londros 
Parla 
H a m b u r g o 
P o r t u g a l 
lUl ia 

C. CRBSRA AÍ E . 

11 3/1 l l 1/.4 
810 81.) 

1.035 1.015 
435 
HãO 

1 1 3 8 II 1 |3 
f u i 

1.P58 
8iH 
Bói 
t l d 
4 .'2 

a 42ó,1 

R I P A 
800,1 a .'«23 
800,1 a 8® 1,1 
ü.s ',1 a 00 1 
:,."'• 1.1 a 4003 
.'1503 a .1 
3Í I3 a 81 I 
li'(1.1 a 8 H)3 

t'(',1 a 983 
O I 

lirauuo OSi'3 
lia f.ilta. 
VINHOS 

V i r g lil i p . i r t ' 0 
Kegolar 
I n f e r i o r 
Ver 'o es[ioci il 
F igue i ra 
Lisb 11 branco 
Po r lo 
Km c i i x a 
Mescutei Douro o . 41) a 
S a p e r i ir 10,1 a r, >;i 
T o - c a n o , i|ii.irlola l s 3 a ->i 1 

» meia d i t a 00 i a 105,1 
II ir l io-a, i|ii i r to la 2 0,1 a I" I 
Chi u i t i 2 "1 a -J'< K 
I v n e i i x i a 2 i 
C,om 21 OMfCH 2.li a 0 3 

As entra i s léin Mdo rogula r r s . 
I i , icielencia p 1 a iilta. 

A s s e m i i l é a f i « ( « ' p a e s 

E s t f o c o n v o c a d s assouibléas po ra r s : 
l i a Uompaobi 1 V i l a Mavr iu l i , para 

.1 oi 1 15. 
D 1 O.inip iiihia Mo,:j 10a. para o do ' 

1 i 
I ) i Bane ' I I \ | '0':he.;aiio de S. Pau lo , 

p a r '. 11 dia 22. 
l ) i C inipiinhia r. F . s . Paulo a H n i -

lo Amai-", P ' I ' . L .1 (lia 
I)t 1; mi|> ' i ih ia Co m o e r '10 e In.Lia-

r ia N 1 i o i l . pa ra .. dia h d o [ J l in ! «,. 

A C mpaolii 1 Paillisl 1 d - ' Y i a a - P e r -
r-01- « Fiuvica-i Co »i'Ç «II " pairaiiirtotu 
I • li\.. I.-• il ', •• o !"• - -11 í 11 1 o • >!'1 OI '. 
., ' ca ' o 0 ' anu 1 Iludi, a r.iz lo de 
ü i i ,» o" anil". 

A C o m p a n h i a l i r a g i o l na c 1 , p'i-
^aoil 1 os s e m Co 11 (>• ms de 11. I'i, n u 
i tra^aii .a , 11 > c s - r i o t i n i o it 1 C .ii>puibia, 
'.'111 S . 1'alll". O" II lil'- 1 1 " l . lv r I'i 'I'--( 
e no Ul", no II oco r . n ã o de Oii .di t" . 

I * i i n t a 
Pau ta S' 'inao'I do \ l ! ' i i l ; i i e I t . j c h e : 

i lor l i Oi'Reoil.K. l l , 'Sa 13 do c o n e n l o 
Oafé bom l(i 0 I 1,11o 
Café e.^collia. . . . . b7 0 h 

1 ' a p p l n i o o i l a 
As le i las do gov ; roo de 100,1" ,0 o 

5003 ' lo da 51 ealitmpii o q u a o s q u o r t,ó-
r i e s , a" il i .7)3 o 2 oi 01 o 1 a a i a m p a n 
a< ile 21.1 d 1 7." .'. . Ir ca l a i no I: m . 
co d 1 It ' 'pub ic 1 O" Diazil o n , u ; l I J . 
co] J i iooi do S. Pao!" . tom dosconio , 
a 10 10 4 : .1 un i" tiroxi mo f u t u r o . 

A o w • io ojooo '1.1 õ" e s t a m p a 
n ã o '0:0 m a i s v i lo r . 

Aa notas d 1 13 «0 e 5(lj(000 d a õ' na-
t a m p a do T h e a o a r • X . c i o n a l t ro-
c a d a s 11a CaiNa 'Io Auiort izaç. ' !" , de 
acco rdo cooi a t abe i l a s e g u i a t o : 

L Í ! ' . > ! 1 1 « l i l » 5 » , Í > I M I 

.laneiro 10 ..(o 1, t i I , I I ' , I •.'".fl l : ...'lOO) 
Pe\erciro . i.i 1' ->-><» ?°.1'o' 2;ít>!W 

25,? 00 Março . . 1 11 5U0 50.: .'.-'•j 0 ' 25JISDI 
2?,1 1011 Abril. . . 11 .i.,o 1.--0 ,1-i(i0 2 !S5 0 

M tio. . , i' 1 ,1 .110 100 3030.1:1 "1 -:110o 
I ; 1 Junho . . o.', „ ii r :'.50 :«35oo i;«5i;o 

as con- Julho . . io ,i 700 • ;.)0 •t"<U' 0:) Ki.lOOO as con-
Acosto . . i.i 11 1.1O •..o 37,1501 12,1500 
Sitenibro . KO » SOO 200 iOJnOO 1 I,1'I00 
Outubro . Kl » S.',0 1 : . « 421500 7,15(ii| 
Novembro. '.,'() „ 000 10» lõ.ioi)!) 5,101» 

3?000 Dozninbro . 05 » 050 50 l',J<.";(IO 2,15: W 

L oi Ires.... 
Paris 
líaiiihurgo 
llaliit íaaiiu-hj... 

11 (va les) . . . 
Lisboa u Puno . 
p.oti.giil (villas) 
II -sp tlll) , . . . , , . . 

bancos s icead iroa adoptaram pila 
manha at b II1 do l l a qua l Vl^o-
rou 001111 oOi -tal 110 coirci1 do 01a. 

-li, tr,i is„i 10 (lopiiiei bancário f -
i.a oiuai que roglil-rei, havendo taui-
litím [iro')'irdp ra o oaro. 

P i. Iicularun iili! r ai'»a am ai traiu 
acçõ - a 1! 11' o á 1 rOo " London sac-
ia,a IrariCaiiiuoi" p re.s.i Ui\', 

o ineicidi çi'ii>oi\'ii se Urine du 
r-niu o movim nto, feCiiiinJo nas inoa 
iDi.-cooiti ões. 

10 11 S.111I is " papel particular tovo al-
ia, sead 1 culad 1 a l i I |T> e a 11 ali. 

' r < ' l i * ( ) i a am m a s 
r mo, .* 

bio n II 1/2 ílrin '. 

s.txros, .1 
ca i H 

Kitraram . . . . 7.1150 saec-s 
Vender in-se . . . . 10.000 
Prjço 12350 )a I23tloo 
Dasin.diado . . . . 2.510 

M 'i-n.hi Urine. 
Cambio 11 1/2. 

" <J lul.iiiuam deprecl ulos es cafiis bi l-
\iist ijiie nito encontriiii colIocaeH.i. 

N i " li "iivo Ira lis leçrim 1I0 S',lior.iniiS. 
Alf uidnga rendou iiojo 122.lol Jlõi). 
A lle/.a do ltendas, ;M.021$Ot:' 

l i m i t a p<-atl»r<»M d o 11117 d e 
m a i o <lc ! « ! » : { 

S e i . ca fé 
N A U . M A N N , N I : p p Í T c. 

1' ra Lon lro» :t :H2 
11 llainbu go 2.25o 
COMPANHIA LACERDA 
» AnluPrpii 5.5oo 
d II liiilluri!" 2. ' j " 
n 1 l ivra e Opção 5 io 
TIlEODOlt WI1.LE 0. 
» i l inihurg) 2.000 
JOHN IIRAOSUAIV & C, 
" Aiitaoipia 05-1 
EI) JOUNSTON & C. 

ILlmburgo 15o 
7 . I : I I I I I : N N I : K , I I I I L O W F; R . 
11 H imburgo (lul 
» 11 iv ro o O;> ;à'I r, m 
nOKT'/ II.1YN & «'. 
» Ha ahargo 
NOSSACIt & ('. 
» llamliit go 
II II IV: o o Opção 
A C C I S T O i .rri iA ít e, 
» II vro e Opção 
111'AIlQI'E & C. 
i> Ili\ri) o Opoio 

M.i 

4o 1 
I .oo(. 

10 

: - A l U Í ) A ; 

Pura Ivinoia : 
?!'< Clf.i 

\*ap. ing ir ut '.' I 
V « p . .dl ltiijririr.it m yso 
V „ p . fr. X i l t r (t<: S.in \ ,e r j /o 

r.si 

t l o l a e õ p s 

Sobei :lll 1-1 
Venl. Comp 

ISJO.1 

1 jiuli-Ia, ml', r. E653 200» 
I'l 1:111 Ciou 10 n/o — 2-K 
Miiuvail:!, illt, 1_T. V2 |,1 0,1 ,i' 
lil, 111 com KO • /„ 1C.U1 171 j 
r.eotiMl Pailli-la !• ii 

171 j 

'0,;cl:aul m 1 np >rl. 15"» 
iii .-te A'r'rii:ol t 
l.I,/. Sí . ri" ' 100,1 
Sol Krn/.iO-ira ,1 
i'ln istoirol Ai sinpakolT n>!l 
Pabril Paulistana •10» 
liidustrisl du S. Pm lo •io» 

lianiios : 
Credito II-ai, ( art. 1. 1'. 1.M.1 lS-I 
dum 20 «/. — 
Ca rt 1:0111111. 10SH 180» 
ÜO'll 20 '/o 4"1 — 
l.avradoics 1 01 
Coniiiiercio fi Inil. 150S 140» 
('onatruetor c A^r. — 701 
S. Paulo 100,1 -

LGTltAS HYPOTIIECABIAS 
Hanc.o d.' C. Heal 70» 7:1 
União fi 18 00 
lutend. Municip. 85» 80 

APÓLICES 
Do E s t a d o 1,0:103 
Goraes 1.0?0g 

UEDENTURES 
Viaçío Pau l i s t a 7 U j 

X o l i c l a s n i a i i l l m a s 

VAPORES ESPERADOS NO I l io 

0 Liverpool 0 e s c . . Chantre1/ 
0 Bordúos o o se . , Cuiiyo. 
9 Por to s do sul , Desterro 
II Itio da P r a t a , Bráil 

ill San tos Billn. 
I I San tos , DeXambre. 

VAPORES A SAUIIt UO 1110 

I) Bord íos , D a k a r 0 Lisboa, /},,-.,,7 
II Tr ies to e F iumo, Sceehenèi 
D l i r o m e u . Arawbuiy 
fl I l avre , Villeih S.' Nicolas 
10 P o r t o s tio Paeilleo, Ólinnireu 

10 Rio da P ra to , Cumjo 
li) Santos , ParaUyba. 

G ê n e r o s p a p a 0 0 n s u m o t l l a p l , , 

A g o a r d o n t e , p ipa , 2ri0S n 2^09 
A r r o z do I g u a p n . ancco , OOsV-Otl 
b a n h a Alvos, ki lo, 23100 11 "H'U0 

«.Manaloiy» 117iX). " 
" M i t a r a i o » lsonu' 

O i n n arnv i I 1 ll, , G r a u i o , 1.1'on 
C i o . j i c i , 80 l i tros Í63 n. « 1 J 

Cobol l i , ceulo, 63000. 
Foijfto m u l a t i n h i , 100 l l t ro3 203 0 

I) 11. novo, 21,3 e 373. 
M0111 p ro to , I , 5^0 
Fo lio a i ipor íor , 1 kdo, 835 a '37iW 
1 'n iuli i iospoclal . I m l i i rua liJl 
Idein Ou Santo Amaro, 20J ' ' 
! tom do 2 ' , 100 l i t ros , 10,1000 

^ L l o i n ^ S a o t a C a t l i a r i i , , , , ® litro.,, 

F" r i dia do mi lho , 21,1 a 283 
f i a l l i nbaa , u m a í,15 H) a H,1i>00 
Milho l(i) li t r oa , i i j j . 
M a n o 3000 :i 3700. 
Ovoa, (luzia, 23000 
P o r á , u m , 123 a 153. 
Qo u l .a, 111,1, 2,1500 a 3,1000. 
T o u c i n h o 15 k l l i s 183DiKIh 193000. 

M e r c a d o I t a l i a n o 
P r e ç o doa ' íonnrns nu la p rocu rados 

no n a ao mure ido e 110 in te r io r : 

2,17)o'i,C < l e ' ' , | C 0 1 ' " l r u 2®11<W a 
D1I0 de f ieu .vá, liiro 1800o a is8.)0 
01 Io em qo.irtola 210,1 a ?Go3. 
Pi '0 ei la (iinrtola 1403 a 1503. 
(-nr Us de Inibo sort ido. kilo iflsoo.i 

23'«0 
Fernot i iranca !!íi1 a 4"fl. 
Ma- '"i S"rliilas de f ionova 113 a l '3000 
Morlr.de;Ia em IaLis de 200 o r a m u u i 

1,1:0) a lp:;oo. 
Dita ein laias de 100 urammasTOO a «(K) 

C flllo'>ar"l0i!i0 ü u ' ' kilo 5(000 a 
Sl'" b llsh, kilo 13.100 a lgsoo. 
Vinho Tosca no em nuartola. 203-1; a 

Vi o bo Tescano1 |»qn»r lo la , 110* a 1.103 
Vinho Meridional.(|iiartola, 100,i"a2"os 
Vinho ll,.rhera, ( | i iarloli , as(,3 a s ioV 
Vuih ) i.liianli em ipiarloia, 2253 a m s j 
Vinh" Tuscano Alleaticn, em «1 uai '<-I < 

200Í a 
Vii.b • Clilanll, em fraaooa, Marchesc 

liocca W i n , caixa da 12 frascos de litro 
.101! a 3.'i,;<. 

Vinho Uii .mll , com 3(1 frascos de 1 i 
litro, 5.>3 a nus. 

Vinho Moscatto espuinaule, marca 
S. P ra t i co , 5."'.i a r.113. 

Vi rnnoiíli K. Mai Linazzl 4 c . ' a 
3~ri. 

Vcriu oith Fra to l l i (J incia , 213 a 023. 
Vcrmiiutli ile ('Utr„s m a r e s -»M â 

223OHO. ' " J 

M e r c a d o F r a n e e x 
\z . ' i te Pl ignlol, em litro, duz. 121 a 

lím I 2 l i t ro, 2 ' 3 a 301. 
Aü'i 1 de S 'IIZ. iHj ; ? " ) . 
Aloeiv ;s, laias, ISliOO .1 23111X1 
lleneilietino», 823 a K 'S. 
ltisciniio I.o 1)* 1'orr. ', 3J00i) a íj?i)0. 
Caoiaiócs em la l i s dúzia ?)).3 . 
Cii.o-i. ,111 le- II hin, 3SAIHII| a 42S()00 
Riseini 073 a 393'K)0. ' 
Maria Uns. .rd. -»g a «:,J. 
Fine Clianipague, 451 a 503. 
Ci'gii',1'. M i r a i u d , :ii1 a 301. 
DutMI iy, '153 a 1103 
Mar as ' i ;ãi . conhecidas 110 mrrcailo 

1 H a 'lo.l. 
0 r w o i , Ou/ia, |.'V| |'H 153U('0 
1 hart i use, m u ti) IgilOO. 
^ha inpi^ i ie ,Viuva C "jonl. l l'.g a I2'>3 
Lic-r l aeáii, 583 a 813. 
(ieiielir 1. ?iíS a 24.1. 
Manteiga, kllo, tS'VV) .1 üJOOO. 
Mu I ird.i Kirlida, 1 S a 12300. 
Pi l . l -pois , IS0''0 a 1,1 .'00. 
ItiiUin 'Ia lamaica, 4 iJ a 503 
Vi llas. 203 a 2S3. 
V I I I I I I . l .ormont, ' 0 1 n 211. 
Hordi aux d . 111., I:>3 .1 203. 
Vi" ii(iii:h f r a n c o z , a 3 3. 

C e i i e r o s P o r l n i | i i e z e . s 
Ah/curto e a rtirej» 

Azeite doce, litro ?3300 a 3S'Kio 
Aiiicinloas lj.iiK) a -js^Ii) 
t ! | ' i - ' e , liilo 8701 ,1 sono 
Mli' s, caixa 30100o a "Í:$ni0 
Batatinhas, ca ixa 730(10 a KS'X.0 
Coloiau, lata 9311IVI a IOSUOO 
' ebi las, ca ixa 203000 a 2IEOOO 
I ruc lasem lulas 13200 a 1S500 
Figos, '.5 kil .< 14,1011:1 a losooo 
Marmcllaila, laia IfüOO a HloO 
Massa de loinale, libra SS50 a ISiHW 
Nozes, k i l" 13*w a 2ji*K» 
Passas, em l | l , a r . 14rí<*m a losooo 
Sardinhas, barril 213.KK) a 251neo 
ldeni em caixas a 33.1000 
Meio 

em salmoura , lata 63OOO a 73,(if) 
Viu l iodo Porlu pipa 7008001a l.00u.1o(!0 
Vinho virgem, [ t [ a 1?ilj0'0 a 40031)00 
Me::i Moscalel c . |o|jo'H) a oojW)) 
ldeni verde, pipa .I.SOjOOo a 111(13000 
ldeni branco, pipa 47)3000 a .7io£;eoo 
Vinagro, ca ixa l?$raift a ih., iij 
ldeni com. em ra ixa 2osüo0 a iliootí 
Idem Por to r e g u l a r e m 

caixa 203000 a 28SOOO 
Idem hom em caixa íxgi co a 5030W) 
idem superior , caixa 45jlKM a 6OS0OO 

'-.O 

1 I 

O 

Rei dos Cigano 
ron 

M M D U T E R R A I L 

I R O L O G O 

os TiiEsouitos 00 DF.rs niv.ui 

\ ' í 

B o l t o n apreEentou - 3 e o l h a n d o 
p a r a e l l e c o m a d m i r a ç ã o . 

— D ê - m e d e b e b e r — p e d i u o 
f e r i d o ; — t e n h o s e d e , a f e r i d a 
q u e i m a - m e c o m o u m f e r r o e m 
h r a z a . 

„ B o l t o n p r e p a r o u - l h e u m a l i -
m o o a d » . q u e l h e d e u a b e b e r . 

— A g o r a d u r m a , m e u c o r a j o -
s o a m i g o — d i s s e - l h e e l l e d e p o i s 
<le o t t r e n v o l v i d o c o m ( .u ido-
d o n u m c o b r e j S o e d e t e r i m -
p r o v i s a d o u m t r a v e s s e i r o c o m 
u m f e i x e d e f o l h a s a e c c a s e m -
b r u l h a d a s n u m v e l h o m a n t o . 

— O b r i g a d o , o b r i g a d o — m u r -
n . u r o u e m v o z b a i x a o f e r i d o , 
d e i t a u d o - s e e f e c h a n d o o s o l h o s . 

A l g u n s m i p u t o s m a i s t a r d e 

d o r m i a p r o f u n d a e s o c e g a d a -
raente. 

— A g o r a — d i s s e o d o u t o r , a o 
o u v i d o d o g o v e r n a d o r — q u e c o n -
t a v a f a z e r v o s s a g r a ç a ? O s n o s -
s o s c a v a l l o s e s t ã o t o m ç a d o s , e s -
t a m o s a t r e s l é g u a s d e d i s t a n -
c i a d e C a l e u t t á . c r e o q u e f a r e -
m o s b e m e m a c c e i t a r a q u i a 
h o s p i t a l i d a d e p o r e s t a n o i t e . 

— S e j a a s s i m — m u r m u r o u o 
g o v e r n a d o r , q u e o s s o s e e n a c \ -
t i a n h a t i n h a f o r t e m e n t e i m p r e s -
s i o n a d o . 

N e s s e m o m e n t o , X a i n s f t o , o 
c o l o s f o , l e v a n t o u a c o r t i n a fiu-
c t u a i . t e q u e s e r v i a d e p o r t a á 
barr i c a , l a n ç o u u m o l h a r i n q u i e -
t o p a r a o n t e r i o r e o l h o u p a r a 
o s e u c a r o J o ã o d a F r a n ç a . 

— C h u t ! — d i s s e B o l t o n — d o r -
m e . 

— A n e s s a r a i n h a — r e s p o n d e u 
S a m s ã o — ( k s e j a v ê r v . s a . 

B o l t o n s o r r . i i - s e e ô l h ü i i pa-
r a o g o v e r n a d o r . 

— P o i s b e m ! — d i s s s e:;te — 
v a m o s l á ! 

E a m b o s s a h i r a m d t t e n d a s e -
g u i d o s p o r S a m s ã o . 

A b a r r a c a d a r a i n h a d o 3 bo-
h e m i o s e r a s i t u a d a t ó r a d o 
a c a m p a m e n t o e d o n s « z i n g a -
r is^ v e l a v a m d i a e n o i t e d i a n t e 
d a s u a p o r t a . 

— E i s a q u i — d i s s j o g o v e r n a -
d o r , r i n d o - s e — u m a r e a l e z a q u e 
t e m o s s e u s g u a r d a s t l e c a m -
p o . 

A l u a t i n h a - s e l e v a n t a d o n o 

h o r i z o n t e , h a v i a o l g i m in in i i t 8 
j e b a n h a v a a p a i s a g e m c o m 

s u a m e i g a c l a r i d a d e . U m a ere -
a n ç a d e t i e s a i u i o s , t ã o b r a n c a 
e r o s a d a c o m o o p e q u e n o m a r -
q u e z l i o g e r i o , b r i n c a v a á p o r t a 
d a b a r r a c a e c o r r e u a o e n c o n -
t r o d o s v i s i t a n t e s . 

O g o v e r n a d o r , 0 0 vOr e s s a 
c r e a n ç n . e s t r e m e c e u . S a m s ã o l e -
v a n t o u a c o r t i n a q u e f e c h a v a a 
b a r r a c a . 

— K i . l r e m . s e n h o r e s ! d i s s e 
e l l e . 

L o r d A s h l m i t h o n p a s s o u , pri-
m e i r o , e ] )orou . m u d o e a s s o m -
b r a d o , n o l i m i a r d a p o r t a . 

U n i a m u l h e r d e v i n t e a i u i o s . 
d e a d m i r a v e i f o i m o s u r a , e s t a v a 
d e i t a d a n u m a e s t e i r a d e j u n c o . 
á m o d a o r i e n t a l . 

— l u c n h e c e - m e , m i l o r d — d i s -
s e e l l a . l a n ç a n d o n o g o v e r n a -
d o r 11111 ol; a . " o r g u l h o s o e s o c e -
g a d o . 

A p r i n c e z a d a B o h e m i a ! 
m u r m u i o t i o g o v e r n a d o r e s t u p e -
f a c t o . 

— C - y n t h i a , a r a i n h a d o s lio-
l i e m i o s ! — r e s p o n d e u e l l a , f u z e n -
z e n d o u m s i g n a l a S a m s ã o , q u e 
d e s a p p a r e c e u i n u u e d i a t a m e n t e . 

— K i l i i ! C y n t h i a ! i n u r n i u r o u 
lord A s h b u r t h o n , c o m m o v i d o . 

— K u — d i s s e a j o v e n c o m s o -
c e g o — q u e l h e v o u o f f e r e c e r a 
h o s p i t l i d a d e . 

B o l t o n c o n s e r v a v a - s e á p o r t a ; 
a c r e a u ç a t i n h a e n t r a d o n a t e n - ' 

d a . C y n t h i a e s t a v a a i n d a m a s 
f o r m o s a d o q u e o u t r ' o r a . 

— D e i x e - n o s p o r 11111 m o m e n -
t o , B o l t o n ! di.s^-e l o r d A s h b u r -
t i i o n . 

B o l t o n s a l t i u , i n u r m u r a n t l o : 
- E u t i n h a p r e v i s t o o e n c o n -

t r o e o r e c o n h e c i m e n t o . 
O g o v e r n a d o r , q u a n d o s e v i u 

s ó c o m ( ' y n t h i a . q i i i z ( > e g a r - l h e 
11a m ã o d i z e n d o - l h e : 

— I ' u i c u l p a d o p a r a c o m s i g o . 
n n n r e p a r e i a m i n h a i u j u a t i -

: 
- X a d a l h e p e ç o , i n i l o r d , p a -

ra m i m n e m p a r a s e u f i l h o — 
r e s p o n d e u e l l a c o m a l t i v e z . 

— M e u f i l h o , d i s s e ! m e u f i lho , 
e s t a c r e a n ç a ! . . . 

— O l h e p a r a e l l e — d i s s e C y n -
t h i a c o m s i m | i l . c i d a l ( . — é a s u a 
i m a g e m v i v a . 

i a u t i l A s n í m i t h o n p e g o u na 
c i e a n ç a o a p e r t o u - a 1103 m a ç o s 
c o m t r a n s p o r t e . 

— P o . s O 111, C y n t h i a . t e u fi-
i l io s e r á r i c o e p o d e r o s o ; t e n h o 
o u r o b-iFt 1- t e p i r a e m u a d a 
p r e j i í l i c a r m e u f i l h o l e g i t i m o . 

C o i i l i i i - n i e e s t a crt i inço: m a n -
d a l - a - e i e d u c a r e f a r e i d e l i a 11111 
f i d a l g o . 

— N u n c a ! d i s s e C y n t h i a , m e u 
fili o s e r á b o h o n i i o c o m o s u a 
m ã e ! 

A v o z d a j o v e n era t ã o fir-
m e , q u e lord A s h b u r t h o n cur -
v c u a c i b e ç a . C y n t h i a c o n t i -
n u o u : 

— N ã o t e n t e t i r a r - m e e s t o 

c r e a n ç a , n i y l o r d , p o r q u e , p a r a 
i s s o , s e r - l h e - i a p r e c i s o c o n f e s s a r 
o s s e u s a m o r e s e o a i u m a h o h e -
m i a , e 11111 p a r d e I n g l a t e r r a 
d e v e t e m e r o e s c a n d a l o . 

L o r d A s h b u r t h o n e s t a v a v i o -
l e n t a m e n t e a g i t a d o . 

-Mas , e n i f i m , d i s s o e l l e . p o r -
q u e n ã o a b a n d o n a e s s a e x i s t ê n -
c i a v a g a b u n d a q u e t e m V O u e r 
v o l t a r p a r a L o n d r e s V D a r - l h e - e i 
u m a c a s a , c r i a d o s , e v i v e r á 11a 
a b u n d a n c i a . 

— N ã o , r e s p o n d e u e l l a , n ã o ! 
S o u r a i n h a , e d e s s a m a n e i r a 
f i c a r i a e s c r a v a ! 

— M a s t l e i x e 1112 a o m e n o s fa -
z e r a l g u m a c o u s a e m f a v o r d e s -
t a c r e a n ç a . . . 

— N a d a p a r a e l i a , m i l o r d . m a s 
h a u m a c o u s a q u e 1110 p u s : o 
p e d i r . 

— P a l i e ! 
— P r o t e j a a m i n ! . a t r i b u q u e 

t o d o s p e r s e g u e m ! 
i . é t u d o y 

— T u d o ! 
E C y i . t h i i l e v a n t o u - s • i m p a s -

s í v e l e i M i g e s t o s a . 
— A d i u s , m i l o r d , d i s 3 e e l l a : 

d e i o r d e n s p a r a ( jue s e j a m o 
m a i s b e m t r a t a d o s p o s s i v e l . 

E c o m 11111 g e s t o d e r a i n h a , 
d e s p e d i u o a l t o e p o d e i 030 g o -
v e r n a d o r dar, í n d i o s . 

L o r d A s h h u r t h o n l a n ç o u l h e 
u n i u l t i m o o l h a r , a b r a ç o u e s s a 
c r e a n ç a q u e n ã o p o d i a r e c o n h e -
c e r e s a h i u d a b a r r a c a . 

— \ e n h a , d i s s e e l l e a B o l t o n , 

I ã o q u e r o f i c a r a q u i n e m m a i s uni 
m i n u t o . 

- — S o 0 3 n o s s o s c a v a l l o s re -
b e n t a r o n n o c a n i n l t o , c o n t i n u a -
r e m o s a | ) é a j o r n a d a a t é Cn l -
c u t i á . 

v n 

S a m s ã o , o c o l o s s o , d e i t a d o 
c o m o 11111 c ã o f ie l a o p é d a ca -
m a d e .João d a F r a n ç a , n ã o ti-
n h a f e c h a d o o s o l h o 3 d u r a n t e 
t o d a a n o i t e , e s c u t a n d o a t t e n t a -
i n e n t e a r e s p i i a ^ ã o s o n e g a d a d o 
j o v e n b o l i e m i n , q u e n ã o t i n h a 
u c o r d a d o . 

A r e s p i r a ç ã o d o d o e n t e tor-
II )U-se dt; r e p e n t e m a i s f o r t e e 
S . i m s ü o l e v a n t o i-s'! i n q i i i e t >. 

— J o ã o d o F r a n ç a a b r i u 03 
o l i o s e m u r m u r o u : 

- -T01 l i o s e d e ! 
P i n a l a m p a t l a a l u m i a v a o in-

f e r i o r da b a r r a c a . 
A o s 11 c l a r ã o , J o i o d a F r a n ç a 

a v i s t o u h . m s ã o . 

— D á i r e d e b e b e r , d i - : e o 
j o v e 1 ho! e m i o . 

— \ q t i i l e i n . r e s p o n d e u o c o -
I o ? s ), e x t i ' i ; d n d o - l h e o c o p o ( jue 
c o n t i n h a o c a l m a n t e p r e p a r a d o 
p o r B o l t o n . 

J o ã o b e b e u c o m a v i d e z . 
- O h ! q u a n t o s o f f r o ! d i s s e 

e l l e ; c o n t u d o é f o r ç o s o q u e te -
n h a m o s o t l i e s o u r o , e . e e l l ie.i 
d e r m o s t e m o o , o s b r a h m . u i c s o j 
f a r ã o d e s a p p a r e c e r . 

— O t l i e s o u r o ! d i s s e S a m s ã o , 
e n t ã o e n c o n t r o u - o V 

— E n c o n t r e i , r e s p o n d e u J o ã o 
d a F r a n ç a , c o m febr i l e x o l a ç ã o , 
o é c e m v e z e s m a i s r i c o d o q u e 
t o d o s 0 3 t h e s o u r o s d o s r e i s d o 
m u n d o . 

— \ í a 3 p o r q u e i n e n ã o c h a -
m o u y 

- — O u v e e s a h e r á s t u d o . 
E J g ã o d a F r a n ç a c o n t o u a 

S a m s ã o a s s u a s m a r a v i l h o s a s 
a v e n t u r a s d a c a v e r n a a t é a o 
111 m e i to e m q u e o d e i x á m o s , 
i m m o v c l e c o m o p a r a l y s a d o , 
s o b a i n f l u e n c i a d a e x t r a n h a 
j i i i b r i a g u e z q u e e s s e l i c o r a m a -
r e l o , q u e s e a s s e m e l h a v a a o 
v i n h o u u H e s p u i h a , l h e t i n h a 
c a u s a d o . J o ã o d t ( " r a n ç a d e s d e 
e s s e m o m e n t o d" n a d a s e l e m -
b r a v a . 

Q u e s e t i n h t | a s s a d o ? C o m o 
t i n h a e l l e B a n i d o d.-t c a v e r n a V 
O j o v e n b e h e m i o t i n h a a c o r d a -
d o a o c a h i r d " n-> t" , 11a flores-
t a , d e i t a d o d e b i x o d e u m a a r 
v o r e c u j a s u n r 1 '' n i o r t a i e a 
i n f l u e n c i a d a q u a l e l l e t i n h a r e -
s i s t i d o . 

— E ' p r e c i s o , na v e r d a d e , q u e 
e u s e j a b e m f o r t e , t i n h a e l l e 
d i t o cornai;: o , r e c o n h e c e n d o a 
t e r r í v e l a r v o r e , p a r a n ã o e s t a r 
m o r t o . H a q u e l l e s q u e m e t r a n s 
p o r t a r a m p. r a a q u i , p e n s a r m 
s e m d u v i d a [ q u e e u s ó a c o r d a -
l i a 110 p a i z d a s a l m a s . 

J o ã o d a F r a n ç a t i n h a - s e e n -
t ã o l e m b r a d o d e q u e a r e l i g i ã o 

(I03 Í n d i o s l h e s p r o h i b e v e r t e -
r e m o s a n g u e d u m h o m e m , m a s 
n ã o o e s t r a n g u l a r e m . 

S ó m e n t e a o s b r a h m a n e s , t e n d o 
e m h o r r o r o s « t h u g s » o u e s t r a n -
g u l a d o r e s , r e p u g n a - l h e s s e r v i -
r e m - s e d o s e u g e n e r o d e m o r -
t e . E r a p o r i s s o , s e m d u v i d a , q u e 
0 t i n h a m t r a n s p o r t a d o p a r a de -
b a i x o d a s o m b r a m o r t a l d u m 
m a n c e n i l h e i r o . 

O i n t e l l i g e n t e b o h e m i o c o m -
i n u n i c a v a a s s u a s r e f l e x õ e s a 
S a m s ã o , q u a n d o o u v i u r e s o a r 
a o l o n g e o g a l o p e d e u m ca -
v a l l o . 

— \ " a i v ê r q u e m v e m lá !— 
d i s s e e l l e a S a m s ã o — T o d o s es -
s e s b r u t o s d a t r i b u e m b r i a g a -
r a m - s e h o n t e m á n o i t e , s e g u u -
I ) o s e u c o s t u m e e n e n h u m 

• l e l l e s a c o r d a r i a . D a r - s e - á c a s o 
| i i e a l g u m b a n d o <le « t h u g s » 

v e n h a a t a c a r o a c a m p a m e n t o ? 
E m q u a n t o S a m s ã o e x e c u t a v a 

o s s u H u n i u s , J o ã o d a F r a n ç a 
d i z i a c o m s i g o : 

— A . n u a q u e t e n h a d e m o r -
rer d a m i u h a f e r i d a , n ã o t e n h o 
p r e s s a d e m e t r a t a r , e v o u e s t a noi-
t e m e s m o l e v a r S a m s ã o c o m -
m i g o . K' f o r ç o s o q u e m e a p o s -
s e d o t h e 3 o u r o ! 

O c o l o s s o v o l t o u e o o u v i d o 
a p u r a d o d e J o ã o d a F r a n ç a p e r -
c e b e u , m i s t u r a d o c o m o p a s s o 
p e s n d o d e S a m s ã o , u m p a s s o 
1 m u s l e v e a c o m p a n h a d o d u m 
b a r i I l io d e e s p o r a s . 

(Continua. 


